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E xcm o. S r. D. E d u a rd o  S a a v e d ra , Senador. 
E xcm o. S r. D. R afae l M aría  de  L a b ra , Senador. 
E xcm u. S r. Ü. G abrie l M au ra  G am azo , D iputa­

do d C ortes.
E xcm o. S r. D. J u a n  V ázq u ez  d e  M ella, D iputa­

do il Cortes.
S r. D. J ,  Q á lv ez  C añ e ro , Ingeniero.

E xcm o. S r. M arqués de  O liv a rt. Publicista.
S r. D. Jo sé  M aría  E scu d er, D octo r eii M edicina. 
S r. ü .  P rim itiv o  A rtig a s , Ingeniero.
Sr. D. D ionisio P é re z , P ub lic i'ta  
S r . D. Jo sé  M a rv á  y  M ay er, C oronel de Inge­

nieros
S r. D. M anuel A n tó n  y  F e rrá n d iz , C atedrático .
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üa Papelería Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE T O D A S  C LA S E S

-DELEGACIÓN EN MADRID: ATOCHA, NÜM. 1 1 3-
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I M  P
CONCIERTO DE UNA A TRES

C tJB iaR T O S  D ESD E 3 ‘5 0  PB- 
S E T /S .

V i e r n e s , B o u l l e b a i s s e . 
S á b a d o ,  m e n ú  c o r r i e n t e  y

VEGETARÍAKO.
A bonos económ icos.

SALONES PA RA  GRANDES Y 
I'EQ.UffiSOS BANUDETES

Se habla Arabe, Alemán, 
Inglés y Francés.
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G R A N D E S  A L M A C E N E S
- — - DE

EL SIGLO
L o s  m B j-o re a  y  m ila  i m p o r t a n t e s  í .»  fcspK.Ha

CONDE, PUERTO Y C.^
A partado  de  correo,s, n ú m . tO t

D ir o o o ió n  t© lo g rá f lc a j  S IQ X ^O "H ai*c© lona

E X T E N S O S  S U R T I D O S
de todos los artículos que com prenden las dos 
secciones en que están clasificados.

TEJIDOS de toda clase y gustos; de seda, 
lana, hilo, algodón y inoaclas.

PEENDAS DE USO PERSONAL, Interiores 
y exteriores, para Señora. Caballero y  Niños..

ARTÍCULOS para  recreo, sport, escritorio, 
tocador, m esa, viaje, religiosos y de capricho.

MUEBLAJE y  enseres de la  casa.
Las bases perm anentes do v en ta  PRECIO 

FIJO y PAGO AL CONTADO rigen para todos, 
siendo la m ejor ga ran tía  de que n n c s t r o a  
c l i e n t e s  d e  I f f a iT n c c o s  obtendrán los a r­
tículos á los m i s m o s  p r e c i o s  que los de esta 
ciudad.

Las mercancías se espiden de o r d e n ,  c n e ii-  
t i t  y  r i e s g o  del cliente, poniendo nosotros es­
pecial atención en su buen embalaje-Los gastos 
de envío y cuantos aquéllas originen desde la 
salida de estos Almacenes son de cuenta del 
comprador.

Remitimos g r a t i s  y  f r a n c o  d e  p o r t e »  
CATALOGOS Y  MUESTRAS, y  contestamos á 
vuelta de correo dando cuantas i n s t r n c c l o -  

, n e »  y datos soliciten nuestros clientes.
- ■ ■ I
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C H O C O LÍV TE S  S U P E R IO R E S
D E  D A

G O m P A Ñ lf l  G O ü O N If lü
PRO VEED O RA E PE C X IV A  DE L A  R E A L  CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

Ika fábriea más importante He ilsp añ a  en el ramo

V E N T A  DIARIA; IQ.QOQ KILOS

P E P Ó 5 I T 0  Q E H E R A L :  C a l l e  M a y o r ,  1 8 . - M A P R 1 P

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  C O N D IC IO N E S  V E N T A J O S A S  P A R A  L O S  E X P E N D E D O R E S  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
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P rim era casa  en E spaña para  confección de tra je s  para  caballero  y n iños • Exportación á Cuba, 
P uerto  Rico F ilip inas, M arruecos, Egipto, O range y A rgelia ■ M áquina para co rta r 1,500 tra je s  diarios 
V entas al por m ayor •  P asaje  de E scud illers , núm . 4 bis ■ SUCURSALES: EscudH lers, núm. 66

y Rambla de C analetas, 11 (S astrería  M odelo)
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F á b ric a  de C aixado f l C E I T E  MiRTOE
A

j y y
P alm a  de M allorca

Representado por C a r l o s  C u s t i  T o r t u n y  -
DEPÓSITO Y VENTAS AL POR MAYOR: San Pablo, 16, 2.®— BARCELONA 

—  ' =
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FÁB R IC A D E P LU M ER O S  í
DE

1  SflLVflT SENDRÜ
Plum as de adorno y  fantasía para som ­
breros de señora. ♦ Especialidad en teñir 
especialmente en negro. ♦ Se compran 
toda clase de plumas. ♦ Se desean buenos 
♦ ♦ »  ♦ representantes ♦ ♦ ♦ ♦

32, Paseo de Gracia, 32.==BARCELONA

*
*

*

*
*
*
*
#

*
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

M arcas las m ás acreditadas 
En la Península, E xtran jero  y  U ltram ar 

E L  CIERVO Y MANOC
K i. I í BOH de jr. lAaiBMó 

E L  P K B iq U lT O  di C. a ia s a d
Clases superiores y  especiales

para el P a n g u ln g u e

V ariedades en  clases y  PRECIOS 

desde 6   ̂ 6 6  Ptas.

para ei ra iij^ u iii^ u v  h

(Filipinas) H

n A '
B ■  ♦ ♦  RAh

L A  G R U E S A

T e lé f o n o  1,708 
Dirección telegráfica 

SA M O C A

FÁBRICA MOVIDA PO R  ELECTROM OTORES

D E  M D O  'D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T
A. COMAS ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ * ♦ ♦ «  -  r a E a  f u n d a d a  e n  1 7 0 7 -

BARCBLO NA: Ronda de San  Pedro, núm . 4

M. CUCURNY
FA B RICA N TE DE LA D RILLO S

l ie n ta  d e  t ie r r a s  re f r a c t a r ia s  ♦  ♦  E s p e c ia lid a d  en 
♦ ♦ p ie z a s  p a r a  g e n e ra d o re s  d e  g a s  p o b r e  ♦  ♦
RETORTAS Y PIEZA S p a ra  gas y  su lfuro  de carbono . ♦  
PIEZA S para  bóvedas de  generadores de vapor. 9 LADRI­
LLOS p a ra  fundiciones, a lto s hornos y  herre rías , •  LADRI- 
L1.03 p a ra  hornos de eal y  cem ento. ♦  LADRILLOS p a ra  
ca lderas de vapor. * HORNOS Y MUFLAS p ara  decorar 
c ris ta l y  porcelana. ♦  HORNOS Y CRISOLES p a ra  fund i­
ciones y  ensayos de  m ótales y  m inerales. ♦  MATERIAL 
REFRACTARIO p a ra  laboratorios quím icos y  de  m inas. ♦  
FABRICACION ESPECIAL de grés fino p a ra  labo ra to rio s y  
fábricas de  ácidos. ♦ CAJAS g rés p a ra  galvanoplastia  y  t in ­
to rería . ♦  VALVULAS y  GRIFOS p ara  ácidos y  tin to re ­
r ía s . ♦  VASOS grés y  porosos para  p ilas eléctricas. -  TU BE­
RIAS grés, de todos d iám etros p a ra  a lcan ta rillas , tra íd a s  y  
b a jad as de aguas; inox idab les y  m u y  superiores á las  de  h ierro  
y  cem ento. ♦  BALDOSIN de grés p a ra  pavim entos de  ace- 
«  ♦  *  ra s , cocheras, cu ad ras , pesebres, e tc ., e tc. ♦  ♦  ♦

Calle de B alm es, núm ero  21.—BARCELO NA

Ayuntamiento de Madrid



M A ISO N C A S A  D E  P R IM E R  O R D E N

S a fé  = ® c p v c c e r > ía

M ADRID »  A L C A L Á , 42  •  TELÉFO N O  1,890 

Gran surtido en Aperitivos

C e rv e z a s e o c k * T a i l  B o c a d illo s  L ico res  y  G afé  «M oka

--= S E R V I C I O  E S M E R A D O  -

« COMPAÑÍAS NAVIERAS *
V . González, S. en C,, de Gijón ® Rodríguez y Cerra, S. en C-, 

de Gijón ** Francisco V ila Casanovas, de Barcelona =  
Cyp Fabre &  C., de Marseille. ° Real Compañía Adría de Fiume 
Levante Hongroise, de Budapest • Lloyd Austríaco, de Trieste
Consignatario en Barcelona, el

Señor Pon Hüo Ramón A. Ramos
P a se o  G oldn, n ú m ero  3

=  A G EN C IA  DE TR AN SP O R TES Y  A D U A N A  z :

É£ AMENGUAL Y  C.A

S O C IE D A O  E N  C O M A N D IT A

CASA EN CERBERE Y PORT-BOU
S e r v id o s  o o z u d n a d o s  d e  d o m ld l io  á  d o m lo ilio  p a ra  

to d o s  lo s  p u e r to s  d o  la

P e n ín s u la ,  C a n a r i a s  y  C o s ta  d e  f íla rru e c o s
C onsignación ; V apo res d e  c in ie o s  d e  M a tó n . 
D e leg ac ió n : A g e n c ia  H av as  F a h ra .
C asa p rin c ip a l e n  B arce lo n a ; D orm ito rio  d e  S an  

F ran c isco , m ím . 3.
T e leg ram as : A m en g u n l.

FÁBRICA DE MOSAICOS HIDRÁULICOS
P ied ra  j  g ra n ito  a rtif ic ia l y Tubos de Ceiucnto 
  en B A R C E L O N A  ---------

CEMENTOS PORTLAND Y CAL HIDRÁULICA 
en VALLCARCA (C ostas de Garra!)

B i l i i S i
DESPACHO: PELAYO, 22

T e lé fo n o  631
BARCELONA

Proveedores de l a  R eal casa  ♦  P rem iados en  v a r ia s  exposiciones

C LEM ENTE FERNANDEZ
T ra ta n te  en  c a rn e s ,  c u e ro s  a l p e lo , p ie le s ,

se b o s  p a r a  in d u s tr ia ,  in te s t in o s  de v a c a  y  te rn e ra

S a n Fe lipe  fie ri, ^  — ̂ f i D R i D

Ayuntamiento de Madrid
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. M a f i a s  ¿ ó p e z

i v r / V D m i D

C A f É S :  Moka, Caracolillo, Puerío Rico y Cuba 
Tueste diario : : Te s  especiales

C H O C O I ^ A ' T B S
=  P E  V E N T Á  e n  T O P J l S  P í l R T E S  =

GRAN HOTEL INGLES
8 ? 10, Echegara?, v Príncipe, ll.-lVlflDRID

P r o p i e t a r i o s :  y  j ^ l Q U j ^ P O
*    ___________

I I H o te l-R estau ran t de prim er orden, en edificio construido a d  hoc, aum entado y  reform ado 
con la  adquisición de la  ca sa  núm ero 11 de la  calle  del Príncipe..

n M agníficas habitaciones p a ra  fam ilias.—S alón  re s ta u ra n t p a ra  500 personas.—Nuevo y 
espléndido Salón de le c tu ra  y éspera . - Baños- en todos los pisos del H otel.—Teléfono.—As* 

^  censor.—C alefacción  á  y a p o r .—L uz e léc trica  en todas las habitaciones. —No hay  mesa 
red o n d a .—H abitaciones desde 4 pe .se tas .-H o sp ed a je  á  p en s ió n ^ esd e  12 pesetas.—In té rp re te  
y coche del H otel en las estaciones á la  llegada de los trenes.

*  F Á B R IC A  D E  MOSAICOS B I D R A ü LICOS *
L a m á s  im p o rta n te  d e  E s p a ñ a

José Foncubepta
Calle Vergara, núm. 2.— B A R C E LO N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

7 \I
*

I
*

II
*

II
*

*

I
*

*

*

*
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S E R n  DE LÁ C O M I  TRmTLÁNM
Llínea 3 g  Filipinas

Tr-ee viajes auuales, arraBeando de Liverpool y baéieiido las escatas'dcCoruñaV Vigo, Lisboa, Cádiz, Caría- 
geoa, Valencia, para sa lir de Bárceloua cada cuatro sábados, ó se,an; B enero,. 3 febrero,"3 y 31 marzo, 28 abril, 
26 mayo, 23 junio, 21 julio, 18 agosto, 15 septieió''re- 13 octubre, 10 noviembre y  8 diciembre, directam ente para 
Géuova, Port-Said, Suez,- Colombo, Siugapoore' y Manila. Salidas dé Manila cada cuatro mávtés, ó sean; 23 enero, 
20 febrero, 20 marzo, 17 abril, 15 mayo, -12 juuio, 10 júlía, 7 agosto, 4 septiem bre, 2 y 30 octubre, 27 noviembre 
y 25 diciembre, hacieudo las mismas escalas que á la  ida basta.Barceloua, prosiguiendo el viaje, para  Cádiz, Lis­
boa. Santabder y  Liverpool. Servicio por trasbordo para y de los pnertos de la Costa oriental de Africa, do la 
India, Java, Sum atra, China, Japón y A ustralia. ■ '

I Ihínea de Cuba ^ é ^ ic o
Servicio mensual á Habana y Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y  de .Coruüa el 21, di­

rectam ente para Habaua y Veracruz, Salidas de Veracruz el 16 -y de Habana el 20 de cada mes, directamente 
para Coruüa y Santander. Se admite pasaje y carga para  Costafirme y Pacífico con trasbordo en Habana al vapor 
de la linea de Venezuela-Colombia. Combiuacíones para el litoral de Cuba é Isla de Santo Domingo.

Ibínea^ de J^teco-^ork, Cuba J^éj^íco
Servicio mensual, saliendo de Génova el '2 1 . de Nápoles el 23, dé Barcelona el 26, de Málaga el 28 y  de Cádiz 

el 80, directamente para Naw-York, Habana y Veracruz. Regreso de Veracruz el-26 y de Habaua el 30 de cada 
mes, directam ente para New-York, Cádiz, Barcelona y Génova. Combinaciones .con distintos punios de los E sta­
dos Unidos y litorales de Cuba. También se admite pasaje para Pnerto  P la ta , con trasbordo en Habana.

Ihínea de V enezuela-C olom bia
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 1 1 , el 13 de Málaga y de Cádiz el 15 de cada mes, directam ente 

para Las Palm as, danta Cruz de Tenerife, .íant» Cruz do la Palma, Puerto Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, de 
donde salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curasao, Puerto Cabello, La G uayra, etc. Se admite pa­
saje y carga para Veracruz, con trasbordo en Habana. Combina con el ferrocarril de Panam á y con las Compañías 
de Navegación del Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y carga cou billetes y conocimientos directos. Com­
binación para el litoral de Cuba y Puerto Rico. Se admite pasaje para Puerto P la ta , eon trasbordo en Puerto Rico, 
y  para Santo Domingo y  San Pedro de Macoris, eon trasbordo en Habana, También carga para Maraeaibo, Carú- 
pano, Coro y Cumaná, con trasbordo en Puerto Cabello, y  para Trinidad con trasbordo en Curasao.

Ihínea de g u en o s  A ires
Servicio mensual, saliendo de Géuova el 1 , de Barcelona el 3, de Málaga el 5 y  de Cádiz el 7, directamente 

p ara  Santa Cruz de Tenerife, Montevideo y  Buenos Aíres, empr-ndiendo el viaje de regreso Jesde Buenos Aires 
el dia 1 y de Montevideo el 2, directam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y  Génova. Combinación por trasbordo 
en Cádiz, con los puertos de Galicia y Norte üe España.

ihínea de Canarias
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de Alioauté el 19 y de Cádiz el 22, directa­

mente para Tánger, Casablanca. Mazagán, Las Palmas, Sauta Cruz de Tenerife y Santa Cruz de la  Palm a con 
retorno á Santa Cruz de Tenerife para emprender el viaje de regreso el día 1 .°, hacieudo las escalas de Las Pal­
mas, Cádiz, Alicante, Valencia y Barcelona.

Ihítiea de F em ando f^oo
Servicio bim estral, saliendo de Barceloua el 25 de enero y de Cádiz el 30 y  asi sucesivamente cada dos meses 

para  Fernando Poo, con escalas en Las Palmas y otros puertos de la Costa occidental de Africa y Golfo de Gui­
nea, Regresan de Fernando. Poo el 26 de febrero y asi sucesivamente cada dos meses, haciendo las mismas escalas 
que á la ida. para Cádiz y Barcelona.

Ltínea de Tán^ei?
Salidas de Cádiz; Lunes, miércoles y viernes, para T ánger, con extensión á los puertos de Algeciras y G ibraltar.
Salidas de Tánger; Martes, jueves y sábados, para Cádiz.

Estoa vapores admiteu carga en las condiciones más favorables, y  pasajeros á  quienes la Corapafifa da alojamiento muy 
cómodo y tr a to  esmerado, como ha acreditado en su dilatado sei vicio. Rebajas á familias, á  viejantes riel Comercio y por pasajes 
de ida y vuelta. Precios coriveoiionales por cam arotes de Injo. También so admite carga y se expiden pasajes para  todos los 
pnertos del mondo, servidos por líneas regu lares. La empresa puede a 'ego i a r  las mercancías que se embarquen en sus buques.

A V I S O S  I M P O K T A N T E S :  K c b a jn M  e i i  l o s  H e t e »  d e  e x p o r t a c i ó n . —La Compañía hace rebajas 
de 31) “/o en loa fletes de detarm i-ados artículos, con arreglo  á  lo establecido en la- K. 0 . del Ministerio de A gricultura, Indus­
tr ia  y  Comercio y Obra? Públicas de 14 abril 19il4. publicada en la G arH a  de 22 del mismo mes.

S e r v i c i o s  C o m e r c i a l e s . —La sección qne de esto» servicios tiene establecida la Compaflfa se encarga de trabajar 
en U ltram ar los M uestrarios que le sean entregados, y  de la coloeacióá de los artícolos cuya venta, como ensayo, deseen hacer 
los Exportadores.
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E N  TO DO  B U
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«  M Ü N D O
C O L T S T J d V n O T j n s r i Y r E K , s . A . i L

mm m ,  iimm¿cK y k k ĝioiifs 

Emilio Mármol Martín
3 V IE 3 3 L .T L 1 L .A -

0 r a n  J - C o f e l  ( S o l ó n

B R R C E ü O N n Plaza de Cataluña 

P a s e o  de  G r a c ia

C én trico , M oderno, Cóm odo 
« ♦  ♦

Montado con todos los =  
= principios higiénicos

4 ♦ ♦
electricidad -  Hscensor -  Gaieíacdón 

Central -  Hgua corriente, caliente, 

fría, y teléíono en todos los dormí» 

torios -  Cuartos de baño con SI. C.

RENOMBRADO RESTAURAN!

e o N S i G N a e i o N  y  ©© m i s i ó n

M I C U E L  B E R K A R P I
3V IE 3T  . I L L A ,

X

X

;w : :x: : x ; :x: : f i
j O M O — O — O— Q M g — » 4 B iO l

Com pañía A nónim a :
■OMOMiQaBOw f ENRIQUE RUIZ

Ia

de V apores V IN U ESA  |
□

Sucesora de CSPflCm í  CORÍP.'’

SE R V IC IO  F I J O  E N T R E  S E V IL L A  Y  M A R S E L L A
Salidas de  S ev illa  los dom ingos.
Idem  de liarcelona p a ra  M arsella los m iércoles. 
Idem  de M arsella los m iércoles.
Idem  de B arcelona p a ra  V alencia, M álaga, Cádiz 

y  Sevilla  los dom ingos.

Consignatario en Barcelona; D . A G U S T I N  P U I G  
Paseo de la Aduana, 5, bajos

I□
I
0
1n
I0
1
13

I
n
I

o r

© A S A B L H N e a  MARRUECOS-
C om isiones y R epresen tac iones A gencia m arítim a

Consignatuio de Jas Compañías de Navegaoión

Rius y rorros, de Barcelona e  Hntonlo lílilián, de Cádiz

COM PAÑIA de VAPOR ES
d e  V a le n c ia  á  B a r c e lo n a

L A  BODA Hermanos
GRH© D E Y A L E N e m

Ayuntamiento de Madrid



S O C I E D A D  AN ON IM A

LA C A M E R A  E S P A Ñ O L A
A p a rta d o  n ú m ero  33

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

CÚSPIDE DEL TIBIDABO.=BARCELONA V iaje  á  p re c io  red u c id o

HOTEL RESTAURANT COLL
M ontado con todos los adelantos. *  Magníficas habitaciones 

para familias. *  Salón de baño. *  Luz eléctrica, #  Habita- 

* *  *  *  ciones y hospedaje desde 8 pesetas. # *  *  *

GRAN H O T E L  R E S T A U R A N T
D  B

AM BOS MUNDOS
( D E U X  M O N D E S )

 -̂----- B A R G E L O N A ---------------

E l m ás espacioso, v en tilad o  y  de  m ay o r cap ac id ad  de  todos 
loa de esta  cap ita l ♦  160 hab itaciones ♦  Edificio á  cuatro  fa ­
chadas » A scensor ♦  Luz e léc trica  4  Salas de baño  ♦  Precios 
especiales p a ra  la rg as  tem poradas ♦  H abitaciones sin m anu­
tención ♦  O m nibus y  A utom óvil, p ro p ied ad  d e l H o te l, á  la  
lleg ad a  de los trenes y  vapores, y  p a ra  excursiones ♦  Se hab lan  
los p rinc ipales idiom as.

V, S a u ri, propietario

D I

f a b r i c a  d e  SALCHICHON
MieiIEL 6HRRI6a HUfflBERT a™.«!■■■»«< w TI
PROVEEDORES DE LA REAL C A S A ----------------- CASA FUNDADA EN 1857

GRAN PR EM IO , M E D A L L A  DE ORO EN L A  EX P O S IC IO N  DE L Y O N ,  1904

n

Despacho: Comercio, 23, I .

   ---------
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A FORTUNA I
CHOCOLA FINOS i 

GALLETASJJIZCOCHOS |
F ábricas en JM[adr¡a y p o zu e lo  T

O f i c i n a s :  C a r a c a s ,  7 ¡ V i / i D R I D e
*

-O

i - i J L  x j s t i d t j s t :r x j ^ X j

• *  Fábrica áe Jergones de hierro Somiers de iodos sistemas « ♦  Tejidos metálicos para los mismos ♦ ♦

SEGUNDO CUARTERO
CALLE PARTICULAR DE COSTA ♦ ♦ ♦ « ♦ ♦ ♦ ♦  ♦♦ TELEFONO NÚM. 778

, B I L B A O

O I . ’IO

d e ^  V I C H

Fábrica visitada por

S .M .D . A lfonso X III
en 5 noviem bre 1908

Gran Prem io

EKPDSICÉ HISPUO-FIIACESII
Zaragoza 1908

Despacho: A li-B ey, núm. 3
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HEREDEROS DE JUAN TORRA
— B  A R O E > r ^ O P ^  A -....
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ESPAÑA
R E Y I S T H  Q C I N e E N A L  

Órgano de lo s  Centros C om ercia les H ispano-M arroqníes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M IN IS T R A C IÓ N

Madrid: S a n  A g u s tín , 2, bajos.
]Surcolonu:i2am & 2a S a n ta  M ónica, 25, p rin c ip a l.
r, , /  2’(íncrej'; D . L u is  T o rre s .
C o rre sp o n sa le s  (  C asablanca ; D. E nrxauo  R u iz .

I ^ K . E O I O S
JTii E spaña , M arriíecos y  P o rtu g a l, seis m eses. 6  p ts .
U n año  ......................................   1 0  »
E n  e l ex tra n jero , seis m e s e s ...................................  7  »
Un año  ........................................................................... 1 2  »

SU M A BIO  : L as to la s  p á ra lo s  m oros. — E l oom oroio do M elilla . 
— Coagreao do lo s D ipntadoa-

LAS TELAS  PARA LOS fflOROS
C opiam os de n u es tro  ap reciab le  co­

lega E l  T e leg ra m a  d e l R i f .
E n  u n  escrito  p receden te  dábam os 

á  conocer la  im p o rtan c ia  q u e  encie­
rra  el tráfico de  bu q u es  q u e  p o r M e­
lilla se hace y  hoy  v am os á  ded icar 
u n as  cu an tas  cuartillas á  o tro  artícu lo  
de g ra n  consum o p o r las k a b ila s : las 
te las de a lgodón .

N ad ie  ig n o ra  que  cu an to s  fardos 
dejan  aq u í los v ap o res  o s ten tan  eti­
queta* in g lesa , pues las fábricas de 
M anchester ejercen u n  casi abso lu to  
m onopolio  en  M arru eco s, h asta  el 
p u n to  de  que  de los ve in tidós m illo­
nes á  que  asciende la  im portac ión  de 
d icho artícu lo , casi en  su  to ta lidad  
son  de  In g la te rra .

C laro  es que  nos referim os á  los 
g én ero s  o rd in a rio s  de  a lg o d ó n  que  el 
in d íg en a  co m p ra  y  no  á  los de  lujo 
que  tom an  el europeo  ó el hebreo 
rico.

In g la te rra  tiene u n a  m agnífica 
clientela q u e  se rá  difícil q u ita rle  p o r­
q u e  sus tejidos de  calidad  m uy  infe­
rio r , seducen  á  los m oros p o r  u n a  
econom ía que  no  es fácil im ita r, a p a r­
te  el ca rác te r de  estas trib u s  a p e g a ­

das  á  la  co stu m b re , esclavas del há 
b ito , que  no co m p ren d en  que  el hijo 
se v is ta  con  te las d is tin tas  de  las q u e  
el p ad re  y  el abuelo  usaron .

A n te  la  im p o rtan c ia  del tráfico de 
tejidos de  a lg o d ó n , los dem ás fabri­
can tes eu ropeos h an  estud iado  los 
m edios d e  conquistarlo ; pero  hay  que 
reconocer q u e  h asta  el p resen te  no 
h an  consegu ido  resu ltados. L o s a lgo­
dones ing leses sig u en  siendo  los que 
im peran .

L o s  franceses, m erced  al estableci­
m ien to  de  las factorías p riv ileg iadas 
d e  M arn ia  y  del O asis del S a h a ra  han  
consegu ido  in tro d u c ir p o r el E s te  de 
A rg e lia  géneros de  a lg o d ó n  p a ra  los 
h ab itan te s  de  B en i-G u i, D u-M enia y  
o tra s , pero  este  éx ito  so b re  no  ser 

.decisivo  fué so lam en te  local, debido 
á la s ituación  geográfica  y  no á  o tra  
causa .

L a  in d u s tria  españo la  h a  in ten tad o  
tam b ién  sin  éxito  la in troducción  de 
sus a lgo d o n es , sin  éxito  qu izá  p o r no 
h ab e r estud iado  com o es sab ido  el 
a su n to , pues C a ta lu ñ a  y , m ás cerca, 
en M álaga se h a  llegado  á  g ra n  per­
fección en la  m an u fac tu ra  p a ra  que 
no  p u ed a  hacerse  u n  esfuerzo p ro p o r­
c ionado  al fin q u e  se persigue.

L o  p rim ero  q u e  el in d u stria l tiene 
q u e  h acer p a ra  d a r  sa lida  á  sus p ro ­
d uctos es acom odarlo  al g u s to  que
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m an d a  en  el m ercado  que  se desea 
conquistar; y  si esto  es reg la  genera l, 
en M irru eco s  es de  im prescindib le 
observancia  p o r  el carác ter de  los in­
d ígenas.

S iem pre  que  hab lam os de  estos 
asu n to s  reco rdam os lo ocu rrido  á  un 
com isionista de naipes que  v ino  á  
M elilla y no p u d o  colocar-n i u n a  sola 
b a ra ja  en  los cafés m orunos, á  pesar 
de ser m ejores y  m ás b a ra tas  q u e  las 
que  em plean  los m oros en sus juegos. 
Com o los caballos ten ían  o tro  d ibujo  
q u e  las q u e  los ju g ad o re s  ven ían  
u sando , no  h ab ía  m an era  de  conven­
cerles de  que  con ellos pod ían  acusar 
las cu a ren ta , y  no  las querían .

H ay , p o r lo ta n to , q u e  p resen ta r 
en M arruecos los tejidos com o los 
m oros los desean  si querem os que  
nos los com pren .

EL COMERCIO DE M ELILLA
D esde el año  1 9 0 3 , v iene n o tán ­

dose u n a  b a ja  b as tan te  considerab le  
en el com ercio de  im portac ión  y ex­
p o rtac ió n  en tre  esta  p laza y  el cam po 
fron terizo , b a ja  q u e  no  tiene  n ad a  de 
tranqu ilizado ra , y  q u e  au n  cuando  
pueden  ser m uy  d iversas las causas 
que  la  p ro d u cen , lo cierto  es que  el 
com ercio  se resien te  g ran d em en te .

E l s ig u ien te  cuad ro  de  recaudación  
de  la  J u n ta  de  A rb itrio s , d u ra n te  los 
ú ltim os cinco años, ind ica b ien á  las 
claras esta d ism inución  p rog resiva , 
com parada  con el au m en to  de  po- 
bación .

I9U3 P tas . Cts,

Im p o rta c ió n ................................  350.160 11
E v p o rta c ió n .................................  47.658 35

S u m a ...................................... 397.818 M
N úm . de h ab itan te s  8.935

1904
Im p o rta c ió n ................................  344.736 60
E x p o rta c ió n .................................  25.771 50

S u m a ...................................... 370.508 10
Núm  de hab itan tes  9.321

1905 P tas . Cts.

Im p o rtac ió n . . ' .  . . . 332.100 83
E x p o rtac ió n ............................ 25.275 15

S u m a   357.375 98
N úm . de h ab itan te s  11.205

1906
Im p o rta c ió n   328.252 28
E x p o rta c ió n   23.868 55

S um a . . . . . . . .  352.120 83
Núm. de hab itan tes  12.238

1907
Im p o rta c ió n ............................ 318.824 23
E x p o rta c ió n ............................  24.988 70

S u m a   343.812 9Ó
N úm  de h ab itan te s  14.192

Ingresos po r todos concep­
tos en  1096. 463.246 93

Idem . id. en 1907 . . . .  424.187

D ife ren c ia   39.059 03

E sta  b a ja  resu lta  au n  m ayor, te ­
n iendo  en  cu en ta  que  el año  1904  se 
reca rg a ro n  a lg u n o s  a rb itrio s  y  se im ­
p u sie ro n  o tro s  nuevos; esto , co m p a­
rad o  con el au m en to  ta n  ráp id o  y  tan  
considerab le  de  población , el corto  
núm ero  de  artícu los que  son  objeto 
de  tráfico  con el cam po , y  el consu­
m o que  de  estos m ism os se hace en
la p laza, d e m u e s t r a n  e l  e rro r en
que  están  aquéllos que  creen  que  el 
com ercio de  M elilla n o  ba ja , sinó 
q u e  está  estacionado .

L as  causas de  este  descenso  p u e ­
den  ser m uy  d iv ersas  y  de  m uy  d is­
tin to  gén ero , pero  sean  las que  qu ie­
ra n , hay  que  vencerlas, hay  que  b u s­
ca r rem ed io  al m al, s ino  querem os 
perecer; hay  q u e  sacrificarse d u ra n te  
la  en ferm edad , si querem os reco b rar 
la  sa lu d , h ay  que  d a r  señales de  v ida , 
si no  querem os q u e  nos en tierren .

S e  m e d irá  (y  qu izás con funda­
m ento) que  las causas de la  para liza­
ción del com ercio  son , el es tad o  de 
luchas in testin as  que  h an  sostenido  
en tre  leales y rebeldes m ás de  seis 
años, la  m iseria  q u e  re in a  en  el 
cam po efecto de  estas  m ism as luchas, 
y  las m alas cosechas q u e  h an  ten ido  
estos ú ltim os años, la  in seg u rid ad  en

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  Á f r ic a

los cam inos, p a ra  v en ir  las ca rav an as 
á  la  p laza y  la  falta  de  v ías  de  com u­
n icación , etc., etc.

Y o  creo que  esto  p o d rá  influ ir en 
a lg o , pero  no  es la  causa p rinc ipa l; 
la  cau sa  p rinc ipa l á  m i p arecer es 
a lg o  m ás sensib le.

S i b ien es c ierto  que  á  n u es tras  
p u e rta s  hem os presenciado  g ran d es  
lu ch as, n o  lo es m enos que  desde la 
v o lad u ra  de  la  A lcazaba no h an  v u e l­
to  los im periales á  d o m in a r en  esta 
p a rte  del R if, y  que_ g rac ias  al exqu i­
s ito  tac to  y  hab ilidad  d ip lom ática  de 
n u es tra  p rim era  au to rid a d  ( nunca  
b ien p o n d erad a  p o r los españoles y 
so b re  todo  p o r los m elillenses) n u n ca  
hem os ten ido  las p u e rta s  de  la  fron te­
ra  ce rrad as  y  h an  ex istido  siem pre 
m uy  b uenas relaeiones en tre  la  plaza 
y  el cam po, efecto sin  d u d a  de  la  a b ­
so lu ta  n eu tra lid ad  o bservada  p o r E s ­
p añ a , en  sus con tiendas, el cariño  
con q u e  en  n u es tro  te rrito rio  eran  
recib idos leales y  rebeldes, que  cu ra- 
en n u es tro  H o sp ita l en ferm os ó heri­
dos de  am bos ban d o s con ig u a l soli­
citud; así es, que  M uley M oham ed, 
b ien sea p o r  esto , b ien  p o r n u es tra  
p ro x im id ad  á  Z e lu an , ó b ien p o r que  
asi le haya conven ido  á  sus asp iracio ­
nes, lo cierto  es que  n u n ca  nos ha 
in tercep tad o  el cam ino  de  M elilla á 
T azza, p rinc ipa l v ía  com ercial d e  este 
m ercado.

L a  m iseria  en tre  ellos, no creo que 
p u ed a  influ ir g ra n  cosa, p o r que 
m ien tras  n u es tro  com ercio b a ja , el de 
la  fro n te ra  francesa sube ad m irab le ­
m ente.

L a  in seg u rid ad  en los cam inos, 
tam poco  p u ed e  perjud icar, p o r que 
és ta  au n  en tiem p o s norm ales ha  sido 
siem pre u n  m ito.

A  m i ju icio  las causas p rincipales 
so n  el haberse  d iv id ido  el com ercio 
de  M elilla en tre  las p lazas m enores.

E l que  en M elilla p ag u en  los géne­
ros á  su  e n tra d a  y  sa lida  p o r el m ue­

lle, derechos de  a rb itrio s  y  puerto  
b a s ta n te  sub idos y  á  su  im portación  
al cam po, o tro  tam dién  b as ta n te  su ­
b ido  en la  ad u an a  m arro q u í, la  falta 
de  v ías  de  com unicación  y  la  p ro b a­
bilidad de  ap ro v isio n arse  los m oros 
en  o tro s  m ercados; es tá  la  m ás g rav e . 
E l q u e  n u es tro  com ercio  se haya d i­
v id ido  en tre  las p lazas m enores influ­
ye m u ch o , pero  hay  que  respetarlo  
p o r  que  aquellas son posesiones e s ­
paño las  lo m ism o q u e  esta , pero  p u ­
d ie ra  hacerse  a lg u n a  m odiñcación  en 
él, sin  q u e  le p e rju d ica ra  g ra n d e ­
m en te  y  en cam bio  beneficiaría  á  esta; 
y  es eq u ip a ra r  los derechos de  arb i­
trio s  de  aquellas p lazas con los de 
esta; de  ese m odo v en d erían  allí los 
g éneros al m ism o p recio  de  aq u í y  no 
h ab ría  esa  com petencia  ru in o sa  que  
nos hacem os n o so tro s  m ism os.

L as  p lazas m enores no p o d rán  te­
n e r n u n ca  la  im p o rtan c ia  y  las nece­
sidades de  M elilla y  p o r  lo tan to , sus 
g as to s  m unicipales son  b as tan te s  m e­
nores; así re su lta  que  con  u n  pequeño  
p resu p u esto  cu b ren  con exceso sus 
a tenciones, y  no tiene  necesidad  de 
g ra v a r  t^ n to  sus g én ero s . E l m oro 
n o  hace m ayor ap recio  del tiem po  y 
d o nde  ve  cinco cén tim os de  v en ta ja , 
allá  se v á , a u n q u e  p a ra  ello ten g a  
q ue  a n d a r  u n  d ía  de  cam ino; así se 
co m p ren d e  q u e  kab ilas m as próx im as 
á  M elilla q u e  á  A lhucem as acu d an  á 
aquel m ercado , en  perju ic io  de  este. 
¿N o p o d rían  un ificarse  los derechos 
d e  a rb itrio s  en aquellas p lazas con los 
d e  es ta  y  el exceso de p resu p u esto  
q ue  re su lta ra  en  aquellas , in g re sa ra  
en es ta  y así en  v is ta  del au m en to  de 
ingresos reb a ja r  en  lo posible los a r­
tículos que  son ob je to  de  tráfico con 
el cam po? C reo  que  sí y  con  es ta  m e­
d id a  desap arecerían  las com petencias, 
y  á  q u ien  D ios se la  de S an  P ed ro  se 
la  bend iga .

E n  cu an to  á los derechos que  se 
p ag an  en M elilla, sería  de  g ra n  u lili-
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dad  el p oder reducirlos, ó co m p en sar­
los con  o tras  ven ta jas , com o p o r ejem ­
plo, rebajas en los tran sp o rtes , v ías  de 
com unicación  económ icas al in terior; 
de  m odo  que  p o r u n a  can tid ad  in sig ­
n ificante p u d ie ran  p o n erse  los géneros 
en  Z eluam  p o r ejem plo; y  es tu d ia r 
o tro s  m edios q u e  p u d ie ran  secu n d ar 
en  beneficio del com ercio  y  acrecen ­
ta r  su  influencia.

L a  falta  de  v ías  d e  com unicación , 
es tam b ién  u n  inco n v en ien te  p a ra  el 
desarro llo  de  n u es tro  com ercio , pero  
lo  m ás sen sib le , lo q u e  m ás  debe 
p reo cu p arn o s, es (á m i juicio) el que  
los m arro q u íes  se ap rov isionen  en 
o tro s  m ercados.

L o s m ercados de  la  fro n te ra  fran ­
cesa, desde el K is á  B erg u en t, sobre  
todo , e s tán  siendo  objeto  d e  u n  trá fi­
co env id iab le  y  d ig n o  de  im ita r. F ra n ­
cia cu en ta  con cu a tro  v ías  férreas que 
p a rtien d o  de  O rán  c ru zan  la  A rgelia  
en  todas direcciones; cu en ta  adem ás 
con  n u m ero sas carre te ras  á  to d o s los 
m ercados de  la  fron tera : los g én ero s  
son  tra n sp o rta d o s  p o r  v ías  férreas 
h a s ta  los p u n to s  m ás  p róx im os á  los 
m ercados, y  d esde  allí, en carros; 
tra n s ita n  estos g én e ro s  lib res  de  de­
rechos, ta n  so lam en te  con u n  m ar­
cham o ó p resc in to , que  cuesta  diez 
cén tim os p o r bulto ; n o  tiene  en  la  
fron tera  m ás a d u a n a  q u e  la de  U xda, 
y  au n  es tá  in terven ida : los géneros, 
que  im p o rtan  de  M arruecos p o r  v ías 
te rres tres , son exportados p o r  v ías 
m arítim as com o p ro d u c to s  argelinos 
y  com o tales libres de  derechos; los 
tran sp o rte s  sobre  todo  te rres tre s  son 
ta n  b a ra to s , que  lo q u e  an te s  costaba 
de  O rán  á  B erg u en t y  v iceversa , v e in ­
te francos, hoy  sólo cuesta  sie te  cin­
cuenta; tienen , adem ás, la  v en ta ja  so­
b re  n o so tro s , q u e  se d e te rm in an  á  
llevar sus g éneros á  los m ercados m a ­
rro q u íes  y  p resen tá rse lo s  á  los m oros 
á  sus m ism as casas, en condiciones 
p a ra  ellos m uy v en ta jo sas, m ien tras

que  noso tros querem os que  ellos v en ­
g an  aq u í á  co m p rar y  no querem os 
m olesta rnos en  h acer p ro p ag an d a  de 
n in g u n a  clase, n i hacer p o r a traerlo s  
hac ia  noso tros; g ran d e  e rro r. H oy  el 
m ercado  busca al consum idor y  n o  el 
consum idor al m ercado. ¿Por qué  no 
h ab ían  de  sa lir  de  a q u í expediciones 
com erciales é  in d u stria les  con  m ues­
tra rio s , p resen ta r n u es tro s  artícu los, 
e s tu d ia r sus m ercados, sus p roduc­
ciones, la  acep tación  que  estos p u ­
d ie ran  ten e r en los m ercados eu ro ­
peos, m edios de  tra n sp o rte , etc.

P arece  q u e  es p o r  m iedo , pero  no. 
E s  a p a tía ; no podem os n eg a r que  
co rre  p o r  n u es tra s  v en as  aú n , san g re  
m o ru n a . M elilla n o  es in d u stria l, M e­
lillá no es ag ríco la , M elilla no  es m ás 
q u e  com ercial y  si eSte se d e ja  p erd er, 
v o lv e r e m o s  á lo  q u e  é r a m o s  el 
año  7 0 .

E n  fin, es necesario  que  el com er­
cio de  M elilla se dé  cu en ta  de  su  
situación; es necesario  q u e  se m ueva , 
tra b a je , p id a  y  g estio n e  reb a jas  en 
tra n sp o rte s  y  derechos h a s ta  colocar 
(no y a  el com ercio  españo l p o rque  
esto  no  es posib le  p o r  ah o ra , pero  
s iq u ie ra  el que  se h ace  p o r M elilla) 
en ig u a ld ad  de  condiciones q u e  el 
que  se hace p o r o tro s  p u n to s  de  M a­
rru eco s  y  á  la  a ltu ra  á  . q u e  tenem os 
derecho  p o r m uchos concep tos y  no 
esp e ra r  á  que  los g o b ie rn o s  lo h ag an  
to d o , q u e  nos d en  la  b rev a  m adura, 
p a ra  no  ten e r m ás q u e  m astica rla .

R ep ito  q u e  es necesario  tra b a ja r , 
es necesario  a rrie sg a r  a lg o  p a ra  g an a r 
m ucho , es necesario  que  M elilla  no 
deje n u n ca  de  ser la  a r te ria  com ercial 
de  M arruecos, d esde  es ta  p a r te  del 
R if  h a s ta  F ez; no  d e ja r q u e  e s ta  co­
rrie n te  com ercial, cad a  vez m ás débil 
se encauce á  o tro s  m ercados, que  en­
tonces sería  la  ru in a  y  m u erte  del 
p ro g reso , en  M elilla.

JUAK B a r CIELA.

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r ic a

CONGRESO DE LOS DIPUTADOS
Sesión celebrada e l día 1.° de Diciembre de 1908

E l Sr. P r e s id e n t e : E l Sr. Benítez de 
L ugo  tiene la  p a lab ra  p a ra  ap o y ar su 
enm ienda.

E l  Sr. B e n ít e z  d e  L u g o : Voy á  ex ­
poner b revem ente las razones que me 
asisten  y  que he tenido en cuenta p a ra  
form ular esta  enm ienda.

E n  el presupuesto  v ig en te  se consig­
n ab a  una  can tidad  de 100,000 pesetas 
en el concepto «Expansión comercial* 
p a ra  p ago  de los agen tes com ercia­
les que designase la  J u n ta  Superior 
de Comercio In te rnac ional p a ra  la  ex ­
pansión com ercial y  que se aprobasen  
por el Grobierno, y  es lo cierto  que á 
p esa r de e s ta r  por todos reconocida la  
necesidad de esos agen tes com erciales 
que nosotros debem os ten er en el ex­
tran je ro  p a ra  fac ilita r las relaciones de 
este orden, p a ra  fac ilita r n u estra  ges­
tión  com ercial y  p a ra  fac ilita r, por con­
sigu ien te , la  sa lida  de nuestros p roduc­
tos, es lo cierto , digo, que de esa can­
tid ad  consignada en el presupuesto 
viffente, ó sean  las 100,000 pesetas, noO '
se h a  dispuesto de una  sola peseta. ¿Por 
qué razón, se p reg u n ta rá?  Pues senci­
llam ente, porque estando a trib u id a  la  
p ropuesta  de estos agen tes com erciales 
á  la  J u n ta  Superior de Comercio In te r­
nacional, y  no habiéndose reunido ni 
funcionado esta  J u n ta  en todo el año, 
no he  podido h acer p ropuesta  a lg u n a  
n i d a r em pleo á  estas 100,000 pesetas, 
del cual tan to  fruto se hub iera  p ro d u ­
cido p a ra  el com ercio in ternac ional de 
n u es tra  p a tria .

P or es ta  razón, mi objeto es sencilla­
m ente que esa atribución , que por la  
ley  de Presupuestos ac tu a l se reservaba  
á  la  J u n ta  Superior de Comercio In te r ­
nacional, que no h a  funcionado y  que 
h asta  tengo entendido que en los p lanes 
del Sr. M inistro e n tra  el h acerla  des­
ap arece r, refundiéndola con o tros ele­
m entos y  dándola nueva form a, no v ay a

á  ser consignada en ig u a l form a en el 
presupuesto  que se d iscute p a ra  1909, 
toda vez que y a  sabem os que la  J u n ta  
Superior de Comercio In te rn ac io n a l no 
funciona, no se reúne, y  adem ás h asta  
sospecham os que v a  á  desaparecer. De 
suerte , pues, que la  can tidad  que so va 
á  consignar p a ra  agen tes  com erciales 
v a  á  ser com pletam ente inútil, com ple­
tam en te  bald ía .

E ste  es el p rinc ipa l objeto, es decir, 
m i propósito no h a  sido otro al form u­
la r  esta enm ienda que el de d a r  un fin 
p ráctico  á  esa can tidad  que se consig­
n a b a  y  se consigna en el presupuesto.

Además, deseo llam ar la  atención de 
los sefiores de la  Comisión respecto á 
la  b a ja  que se h a  producido en esa 
can tidad . Se consignaban  en el p re su ­
puesto v ig en te  100,000 pesetas, y  la  
Comisión h a  reducido esta  cantidad  
p a ra  el presupuesto  de 1909 á  50,000 
pesetas. Yo creo que esta  reducción, 
después de las m anifestaciones ca te ­
góricas que en la  sesión del 17 del 
ac tu a l hizo aqu í el S r. M inistro de 
E stad o , no está  ju stificada, porque 
el Sr. M inistro declaró aq u í p a lad i­
nam ente que los cónsules no tienen 
nada, abso lu tam ente n ad a  que ver con 
el comercio, que no rep resen tan  á  los 
com erciantes, y  que no tienen p o r qué 
favorecer á  los com erciantes, pues son 
unos funcionarios puram ente  adm inis­
tra tiv o s , no tarios, jueces, e tc ., pero 
que no rep resen tan  a l com ercio, y  como 
yo entiendo que esas agencias consu­
lares, que estas representaciones de 
E spaña  en el ex tran jero , si a lgún  fin 
tienen  es el de favorecer a l comercio, 
y a  qne el Sr. M inistro de Estado ha 
proclam ado de una  m an era  au tén tica  y 
solem ne que los agen tes  consulares no 
tienen  absolu tam ente n ad a  que ver con 
el com ercio, n i tienen  que ocuparse en 
el com ercio, entiendo que esta  decla­
ración  del Sr. M inistro justificaba m e­
nos que nunca la  reducción que los se­
ñores de la  Comisión h an  hecho en esa
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can tidad , pues si de algo pecaba la 
consignación de 100,000 pesetas, e ra  
de escasa, y  yo  creo que sería  conve­
n ien te  consignar m ayor sum a, y  esto 
lo recom iendo al Sr. M inistro de F o ­
m ento, p a ra  do tar á  estos agen tes de 
comercio que y a  en los Consulados, y a  
en o tras  poblaciones abogan  y  p rocu­
ran  por nuestra  riqueza, como la  que 
se p roduciría  con la  expansión y  des­
arrollo  de nuestro  com ercio ex terior.

Como estas son las razones que me 
han  im pulsado á  form ular esta  enm ien­
da, yo espero oír los m otivos que la  
Comisión h ay a  tenido p a ra  no acep­
ta rla .

E l Sr. R e d o n e t  : Pido la  p a lab ra .
E l Sr. P r e s id e n t e  : L a  t ie n e  S. S.
E l Sr. R e d o n e t  : L a  Comisión cede 

la  p a la b ra  a l señor d irector de A g ri­
cu ltu ra  p a ra  que te n g a  la  bondad de 
co n testa r á  las observaciones del señor 
Benítez de Lugo.

E l Sr. P r e s id e n t e : E l Sr. Ordóñez 
tiene la  p a la b ra .

E l Sr. O r d ó ñ ez  : P ara  dem ostrar, al 
menos así lo espero yo, en m uy pocas 
pa lab ras  a l Sr. Benítez de L ugo, que 
la  n eg a tiv a  á  la  aceptación de su en ­
m ienda no im plica en modo alguno 
d isparidad  de crite rio  con las a tin ad í­
sim as consideraciones expuestas por su 
señoría.

Al poco tiem po de crearse  la  J u n ta  
Superior de Comercio In te rn ac io n a l o r­
ganizó el an terio r M inistro de Fom ento 
el Consejo Superior de la  Producción, y 
como se v ie ra  que, con excepción de 
algunos funcionarios del M inisterio de 
H acienda y  del M inisterio de Estado, 
en el Consejo Superior de la  Producción 
y  en la  J u n ta  de Comercio In te rn ac io ­
n a l estaban  rep resen tadas las m ism as 
entidades, surg ió  lógicam ente la  idea 
de no m an tener la  convivencia de dos 
organism os com puestos, en definitiva, 
de los m ism os elem entos.

E l Consejo Superior de la  P ro d u c ­
ción y la  J u n ta  Superior de Comercio

In te rn ac io n a l som etieron entonces á  la  
resolución del M inisterio de Fom ento 
un proyecto  de fusión de am bos o rg a ­
nismos; ese proyecto , que ta rd ó  a lgún  
tiem po en e laborarse , porque la  cues­
tión va lía  la  pena de ser estu d iad a  con 
g ra n  atención , está som etido á  estudio 
del M inistro de Fom ento , y  creo que 
h ab rá  de ser resuelto  m uy  en breve; 
pero en tre  tan to , la  nueva  redacción 
del concepto de los presupuestos, fo r­
m ulada por su señoría, es innecesaria .

Si la  propuesta  .del Consejo Superior 
y  de la  J u n ta  de Comercio In te rnac io ­
n a l se acep ta ; si, con efecto, se re fun ­
den am bas entidades, la  Ju n ta  Superior 
de Comercio no d e jará  de ex istir, sino 
que se com penetrará  y  confundirá con 
el Consejo Superior de la  Producción, 
con lo que, en definitiva, vend rá  á  ser 
el Consejo Superior de la  Producción 
el que disponga de esas can tidades con­
signadas en presupuestos, de la  m ism a 
m anera  que un heredero , en cuanto 
acred ita  su calidad  de ta l an te  la  
A dm inistración pública, puede recib ir 
aquellas can tidades consignadas p a ra  
el que le  legó sus derechos; es decir, 
que el Consejo Superior de la  P roduc­
ción, si la  fusión se verificase, dispon­
d ría  en absoluto de esa cantidad.- Y yo 
por m i p a rte , y  con la  autorización del 
Sr. M inistro de Fom ento, puedo g a ra n ­
tiza r á  su señoría que esto, si la  m en­
cionada propuesta  se llev ara  á  cabo, ha  
de re sa lta r  con abso lu ta  c laridad  p a ra  
que no dé lu g a r  4 dudas de n inguna  
especie; pero si el p royecto  form ulado 
por el Consejo Superior de la  P roduc­
ción y  por la  J u n ta  de Com ercio In te r ­
nacional no se acep tase, a l red ac ta rse  
el concepto en la  form a que S. S. p ro ­
pone, subsistiendo una  J u n ta  de Co­
m ercio In te rn ac io n a l, vendría  á  a r ra n ­
carse á  ésta  una  de sus facu ltades m ás 
peculiares, como es la  de o rg an izar la  
expansión com ercial. P or lo tan to , no 
habiéndose aún  resuelto  ese punto  con­
creto , es im posible acep ta r la  re d a c ­
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ción del concepto g enera l ta l  como su 
señoría la  pide.

Y vam os á  la  segunda p a r te  de la  
enm ienda, á  la  cifra . E fectivam ente, se 
h a  rebajado  en u n  50 p o r 100 la  can ti­
dad  que aparece en el presupuesto  v i­
gen te , se h a  reducido á  50,000 pesetas. 
Con 50,000 pesetas h ay  can tidad  sufi­
ciente, y  estoy por decir que sobrada, 
p a ra  a ten d er (no h a g a  signos de ex tra- 
ñeza m i querido am igo el Sr. Iranzo 
antes de que yo  acabe de com pletar el 
pensam iento) á  las necesidades que de 
m om ento puedan  su rg ir; pero n i con
50,000 n i con 100,000 pesetas h a y  b a s­
tan te , ni m ucho m enos, p a ra  a ten d er á  
los gastos que puede o rig in a r una  ex ­
pansión com ercial debidam ente o rg a ­
nizada por la  J u n ta  Superior de Co­
m ercio In te rnac ional. Cuando esa J u n ­
ta , si es ella  la  que se en carg u e  de 
hacerlo , ó el Consejo Superior de la  
Producción, en su caso organ icen , esa 
expansión com ercial, creen  las A gen­
cias com erciales, estab lezcan  toda la  
red  com ercial que h a  de ser subvencio­
n ad a  y  a tend ida  p o r el Estado, en ton­
ces vendrem os aquí con u n  proyecto  de 
ley  dem andando á  las Cortes la  c a n ti­
dad  necesaria , que segu ram en te  exce­
d erá  de esas 100,000 pesetas que S. S. 
p re tende en este m om ento y  que están  
consignadas en el presupuesto  p a ra  
1908.

No ten g a , p o r lo  tan to , tem or S. S. 
de que el M inistro ac tu a l desatienda en 
lo m ás m ínim o los in tereses del com er­
cio español. P recisam ente, m ovido del 
propósito de co n tinuar la  po lítica  in i­
c iada por su an tecesor en el M inisterio, 
no descuidando la  a g r ic u ltu ra , sino com ­
pletando  todas aquellas reform as que en 
esa orien tación  in ic ia ra  su antecesor, 
p iensa dedicar la  m ayor sum a de a c ti­
v idad  á  todo lo que propenda á  la  e x ­
pansión, a l desarrollo  y  al m ejoram ien­
to de nuestros in tereses com erciales.

El S r . B e n ít e z  d e  L u g o  : Pido l a  p a ­
l a b r a .

E l Sr. P r e s id e n t e  : L a  tiene S. S.
E l Sr. B e n ít e z  d e  L ugo  : Muy pocas 

p a lab ras  p a ra  d a r las g rac ias  á  mi que­
rido am igo el Sr. Ordóñez por la  con­
testación  que se h a  servido dar á  las 
observaciones que yo  m e perm ití hacer 
en apoyo de m i enm ienda.

Desde luego, yo tomo no ta  de las 
pa lab ras  de S. S. en cuan to  se refiere á 
que se ten d rá  especial cuidado en ese 
R eal decreto que se dé refundiendo esos 
organism os, p a ra  que se en tienda bien 
que el nuevo que reform e viene á  su- 
cederles en todas las facu ltades y  a t r i ­
buciones de los que se refundan , porque 
me tem o que de no concretarse este 
extrem o perfectam ente el ordenador de 
pagos ponga dificultades p a ta  cualqu ier 
lib ram ien to  que este nuevo organis* 
mo qu iera  h acer efectivo, como suce­
sor, heredero  ó leg a ta rio  deese o tro  á 
quien por esta  ley  se a tr ib u y a  la  facul­
tad .

Pero, en fin, S. S. y  el M inistro, con 
el perfecto conocim iento que tienen  de 
estos asuntos, se cu id arán  m ucho de 
especificar estos p a rticu la res  en ev ita ­
ción de posibles dificultades.

En segundo lu g a r , doy la  enhora­
buena, así al Sr. M inistro como al señor 
Ordóñez, por el concepto que tienen  de 
la  m isión de la  expansión com ercial, y  
por el propósito que les an im a de tra e r  
á  las Cortes, una  vez iniciados con es­
tas 50,000 pesetas los prim eros pasos 
por esta  senda que yo creo salvadora  
p a ra  nuestra  p a tr ia , el proyecto  de ley  
pidiendo los recursos necesarios p a ra  
llev a r n u estra  acción com ercial á  todas 
p a rtes . D esde luego yo m e felicito por 
los propósitos que S. S. h a  a tribu ido  
a l Sr M inistro, con asentim iento  de 
éste, de dedicar su ac tiv id ad  y  su clara  
in te ligencia  á  estos asuntos que yo 
creo que son de grandísim o, ex tra o r­
d inario  y excepcional interés.

No tengo m ás que decir, y  re tiro  mi 
enm ienda.
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Sesión celebrada el día 16 de Diciembre de 1908

E l  Sr. M inistro de E st a d o  (Állende- 
salazar): Pido la  p a lab ra .

E l Sr. V ic e p r e s id e n t e  (M arqués de 
Mochales): L a  tiene S. S.

El- Sr. M inistro de E st a d o  (Allende­
salazar): No v ea  el Sr. Burell en mis 
p a lab ras  hab ilidad  dialéctica, que no 
existe, n i se queje de la  fuerza de la  
m ayoría , porque no se t r a ta  ah o ra  de 
luchas. L a  única fuerza es la  de la  r a ­
zón, y  esa es la  que yo qu isiera  tra e r  
a l debate  en todo m om ento.

Debo h acer n o ta r que S. 3. está  d is­
cutiendo como si se tra ta se  de un p re ­
supuesto de cualqu iera  de los M iniste­
rios.

E viden tem ente, en el presupuesto g e ­
n e ra l del E stado  no h a y  rem anentes, 
porque finalizan al te rm in ar el año y  se 
les ap lica ín teg ram en te  la  ley  de Con­
tab ilidad : hecha la  liquidación, se for­
m aliza la  cuen ta  de todos los servicios 
indotados, lo m ism o en ingresos que en 
gastos. Pero  ah o ra  estam os discutiendo 
un presupuesto  especial, como en otro 
tiem po se d iscu tía  el de Cuba y  Puerto  
Rico; un presupuesto  colonial que leg a l­
m ente se n u tre  de una  subvención que 
da  el Tesoro de la  Península, régim en 
que h a  sido aplicado por los am igos de 
S. S. en el Gobierno y  que nunca  ha 
sido im pugnado como S. S. lo hace, 
como si fuera  u n a  novedad.

Con abso lu ta  c laridad  he  p lan teado 
lacu es tió n d e este rég im en , que consiste 
en d a r la  M etrópoli á  la  colonia una  
subvención de 2 m illones h a s ta  el año 
pasado , y  de 1.900,000 pesetas desde el 
ejercicio corrien te , reservando los so­
b ran tes  p a ra  a ten d er á  servicios ex­
trao rd inario s, con anuencia  de las Cor­
tes. E ste  rég im en  lo h a n  p rac ticad o  to ­
dos los G obiernos, lo mismo liberales 
que dem ocráticos y  conservadores. (\El 
Sr. Fernández Latorre: ¿Por qué ley  está 
autorizado?) E l artícu lo  4 .” de la  ley 
de Presupuestos de 28 de D iciem bre de

1903, p a ra  el ejercicio económico de
1904, dice á  la le tra  : «Los créditos no 
invertidos que ex istan  al te rm in ar la  li­
quidación de un presupuesto , pasarán  
á  fig u rar como ingresos del que se halle  
en v igor, pudiendo dedicarse su im por­
te  á  au m en tar aquellos créditos que lo 
necesiten.»

E l año 1904 ap robaron  las Cortes del 
Reino este rég im en . (El Sr. Fernández 
Latorre pronuncia palabras que no se 
perciben.) Tengo m ucho deseo de con­
te s ta r  á  la  enm ienda de S. S. Y a lo d is­
cutirem os después.

D ecía que en 1904 e x is tía la  can tidad  
de 800,060 pesetas po r créditos so b ran ­
tes de los dos ejercicios an terio res,
400,000 pesetas de cad a  uno, p a ra  el 
cable, que no se llegó á  rea lizar, y  esa 
can tidad  dió lu g a r  á  esta  disposición 
leg isla tiva , que estableció el rég im en  
de los rem anen tes, que podem os exam i­
n a r  cuando gusten  SS. SS.

¿Es que al p artid o  lib era l, cu y a  voz 
lleva ah o ra  el Sr. B urell (El Sr. Burell: 
Yo nunca  llevo en los debates m ás voz 
que la  m ía), ó el Sr. F ernández L a to ­
r re  con su enm ienda, p re tende  que se 
cam bie este rég im en , y  sin  esp erar á 
im p lan ta rlo  él qu iere  que lo h a g a  el 
p artid o  conservador? Vam os á exam i­
n arlo  serenam ente, s inapasionam ientos, 
con fria ldad .

Los libera les encon traron  este serv i­
cio adscrito  á  la  P residencia  del Conse­
jo , y  lo llevaron  a l M inisterio de E s ta ­
do; pero  si desea ah o ra  suprim ir el 
rég im en  de subvención, ap lica r á  las 
colonias el sistem a delaÁ dm in istración  
cen tra l y  la  ley  de C ontabilidad , p ro ­
póngalo  y  lo estudiarem os; este es el 
m om ento oportuno; pero h a s ta  ahora 
nad ie  lo h a  com batido como acaba  de 
hacerlo  el Sr. Burell, que «lo h a  visto 
p a sa r  sin p ro te s ta  cuando aqu í se sen­
ta b a n  o tros G obiernos de diversos p a r ­
tidos y  ah o ra  lo m ira  como si fuera una  
novedad.

Esto es lo que h an  aprobado las Cor­
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tes. Su señoría  a rg u m en ta  qee no hay  
p rep arac ió n  p a ra  d iscu tir estos se rv i­
cios y  dice que es absurdo, ó p o r lo m e­
nos que no está  razonado lo que dice el 
M inistro de E stado  de que espera in for­
m aciones de la  Com isaría reg ia . Y a he 
dicho que no se esperan  acerca  de c ie r­
tos asun tos que en el M inisterio de E s­
tad o  son objeto de profundos estudios, 
base de to d a  esta  discusión, porque las 
g randes m odificaciones de u n  p resu ­
puesto de 2 m illones de pesetas ó poco 
m ás, no consisten en la  creación de 
una  g u a rd ia  colonial que se n u tra  de 
individuos del Cuerpo de in fan te ría  de 
m arin a  ó de la  g u a rd ia  civil, n i en que 
esas m isiones den poca ó m ucha in s­
trucción  en lo que á  la  enseñanza se 
refiere en sus establecim ientos.

Lo esencial en es ta  m a te ria  es que 
se decidan los Poderes públicos á  lo que 
hem os de rea liz a r  en el te rrito rio  com ­
prendido en tre  el río  Campo y  el Muni, 
en el con tinen te  africano. Eso h a  de 
tran sfo rm ar este  presupuesto  ra d ic a l­
m ente, y  como no se ha  llegado aú n  á  
soluciones en esta  m ate ria , p o r m ás que 
se estud ian , es p o r lo que no se hace 
p ropuesta  com pleta, y  p o r lo que se es­
p e ran  inform es de todo género  que 
¡lustren  y  aux ilien  á  la J u n ta  consulti­
va, que en estos m om entos se reúne 
p a ra  dar nuevos dictám enes sobre lo 
que debe h acer el G obierno en esos 
te rrito rio s; después de catorce años de 
pleito con la  vecina R epública y  des­
pués de haberlo  ganado  en un Convenio 
d e '1900, saber qué es lo que vam os á 
rea liza r allí, es decir, si se h a  de i r  al 
a rrendam ien to  por Com pañías con c a r­
ta s  ó sin ellas: si h a  de ser una  Com­
p añ ía  im p o rtan te  la  que h a g a  proposi­
ción en g ra n  can tidad , como proponía 
el decreto  de 1900, ó si se han  de d is­
tr ib u ir  en tre  v a ría s  Sociedades ó Com ­
pañías a rren d a ta ria s  aquellos te r r ito ­
rios.

E s ta  es toda la  sustancia  y  toda la  
m iga de lo que ha  de ser el presupues­

to  el día de m añana, no en lo que se 
refiere á  la  isla  de F ernando  Poo, que 
tiene h isto ria  m uy  an tig u a , re la tiv a ­
m ente, respecto  á  su  colonización, sino 
en lo que se re laciona con las transfo r­
m aciones que ha  de su frir el p resupues­
to cuando se llegue á  lo que an tes ex ­
ponía yo, b ien  declarándose el sistem a 
de cabotaje  ó sustituyéndose con medios 
propios de aquellas colonias, sin sub­
vención a lg u n a  del Estado.

Pero p o r lo que se refiere a l pleito 
m ás im portan te , yo quería  oir la  opi­
nión de lo sq u e  estud ian  estas m aterias, 
como S. S., porque eso ha  de llevarnos 
á  tran sfo rm ar rad ica lm en te  el p resu ­
puesto  de la  colonia, y  á  la  resolución 
que h a y a  de ad o p ta rse  con aquellos 
te rrito rio s ; porque lo dem ás, son peque­
ñ as  cantidades que no pueden afectar 
al presupuesto  den tro  del fondo g en e­
ra l de la  subvención y  de la  sum a que 
que se recau d e  allí p o r tribu tos y  a rb i­
trios.

Creo, pues, que el Sr. B urell h a  de­
m ostrado con sus d iscre tas  observacio­
nes que tiene  g ran d es  conocim ientos 
p a ra  d iscu tir á  fondo estas cuestiones, 
incluso la  m ás im portan te , aquella  que 
yo  he expuesto ahora .

No qu isiera  recoger lo que h a  dicho 
S . S. de la  M emoria de 1904 y  lo que 
h a  a trib u id o  a l señor M inistro de In s ­
trucción  pública ; no lo qu isiera  reco­
g er, porque el Sr. R odríguez San  P e­
dro, si lo croe conveniente, acu d irá  á 
co n testa r esa alusión. Pero yo debo 
decir por m i cuen ta  que cuando se ha  
tra ta d o  de estas m iserias, no siendo 
M inistro, el S r. R odríguez San Pedro ha 
discutido ex tensam ente en la  o tra  C á­
m ara  acerca  p recisam ente de este p u n ­
to de v ista  del cab o ta je  ó de la  minoi'a- 
ción. por lo m enos, de los derechos 
a ran ce la rio s  del cacao; y  h a  sido con­
secuente con lo que expresó en la  Me­
m oria de 1904, tra tan d o  de una  m anera  
especial el pun to  m ás im p o rtan te  y  
s iisb tancial de esta  cuestión, respecto
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de la  que ten d ría  el gusto  de oir opinio­
nes, no referencias, como las de su se­
ñoría , porque este es el punto  v e rd a ­
deram ente digno de atención  de la  
Cám ara.

P or lo que se refiere a l arrendam ien ­
to de los territo rio s  del Mnní, los Pode­
res públicos han  de querer seguram en­
te  que el E stado  yo sea ag ricu lto r, que 
explote aquellos terrenos v írgenes, 
yendo á esto con entidades españolas, 
que realicen  esos servicios, esas explo­
taciones en las condiciones que tiene 
establecidas la  A dm inistración, que y a  
h a  adm itido las p ropuestas hechas por 
p articu la res , que las h a  estudiado y  las 
ha  rechazado pidiendo modificaciones 
que en la  ac tu a lid ad  estud ia  todav ía  la  
J u n ta  Consultiva.

Creo, pues, h ab e r contestado las in ­
dicaciones m ás im portan tes del señor 
Bnrell, y  no quiero, por tan to , m oles­
ta r  m ás la  a tención  de la  Cám ara.

E l Sr. P r e s i d e n t e : E l Sr. V illanueva 
tiene la  p a lab ra  p a ra  consum ir el te r ­
cer tu rno  en contra.

E l Sr. V i l l a n u e v a : Difícil es señores 
D iputados poder decir y a  n ad a  nuevo 
y  que in terese  en este debate , después 
de los discursos pronunciados p o r los 
Sres. F ernández L a to rre , P ed reg a l y 
Burell: desde luego yo hago  m ías sus 
c ríticas, porque la s  considero m uy fun­
dadas; pero si no h ab ia  n ad a  que decir 
después de esos discursos, en cambio 
después de los que hem os oído al señor 
M inistro de E stado , h ab ía  m ateria’p a ra  
que prolongásem os d u ran te  a lgunas 
sesiones la  discusión de-este p resupues­
to; porque S. S. en la  ta rd e  de ayer, 
sobre todo se m anifestó con la  nota 
a g resiv a  y  re tad o ra , que es la  ca rac te ­
rís tica  de esta  situación, que p o r eso va  
á  acab a r  como m erece; y  hubo m om en­
tos en que p arec ía  que e ra  otro R odrí­
guez S an  Pedro, cuando el año pasado, 
á  las dos y  m edia ó tre s  de la  m ad ru ­
g ad a , con el 31 de D iciem bre encim a, 
nos decía aquí con la  g ra n  so ltu ra  que

tiene de p a la b ra  y  la  e legancia  que 
siem pre le  a c o m p añ a : « No os ap resu ­
réis; discutirem os con calm a.»  ¿Os 
acordáis?

Algo sem ejan te  nos decía el señor 
M inistro de E stado ayer, después de 
h ab er convenido nosotros en que h a r ía ­
mos b reve esta  discusión p a ra  poner 
térm ino á  las sesiones de seis boras y  
d a r a lg ú n  descanso á  los pocos D ip u ta ­
dos que cum plen con su deber asistien ­
do pun tualm en te  á  las sesiones, y  poi - 
que adem ás h ay  que ten er en cuenta 
las consideraciones im portan tes que se 
pud ieran  a leg ar.

E l señor M inistro de E stado  no pue­
de o lv idar lo que h ab ía  en la  oposi­
ción, y  lo p rac tica  tam bién  en el G o­
bierno. E n  la  oposición, S. S., en el 
Senado, se conducía como elm ás ag resi­
vo dé los revolucionarios; b ien  se lo h a n  
recordado  á S. S. y  al Sr. Rodríguez 
San Pedro en rec ien te  debate , en el 
cual h an  sufrido (perm itidm e lo v u lg ar 
de la  frase, pero es m uy usual y  co­
rrien te) u n a  de esas cogidas de las c u a ­
les no se cu ra  uno en n in g u n a  enferm e­
r ía  sino en su p ro p ia  casa; porque en  la  
oposición estuvisteis com batiendo im ­
p lacab lem ente los créditos ex trao rd i­
narios, y  re su lta  que los que los com ba­
ten  ah o ra  lo hacen  con los propios 
discursos de S. S. y  del Sr. R odríguez 
San Pedro. Yo aseguro  a l señor M inis­
tro  de E stado  que á  mí no m e hub iera  
sucedido eso, porque no e s ta ría  ahí.

A yer hizo S. S. exac tam en te  lo m is­
mo: h ab la r, em plear el tiem po m ien tras 
se aprem ia á  los oradores de oposición 
p a ra  que no sean  extensos. Eso y a  lo 
h ac ía  S. S. en el Senado: recuerdo  que 
en proyectos insignificantes que no se 
p restab an  á  ese género de discusiones 
apasionadas y  am plias, em pleaba su se ­
ñ o ría  dos, tre s  y  cuatro  sesiones, aun  
p a ra  d iscu tir los S indicatos agríco las, ó 
la  g u a rd e ría  forestal ó cosa parecida, 
acusando a l M inistro que llevaba  eses 
p royectos de que tra ta b a  de o rgan izar
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el socialism o ag ra rio , que hoy se en ­
cuen tra  establecido y  o rganizado en 
osos Sindicatos,- que desde el banco 
azul se c itan  como tim bre  de g loria .

D e m anei’a  que si se discute más, es 
por cu lpa del Sr. M inistro de Estado, 
porque nosotros no nos habíam os p ro ­
puesto m ás que h acer unas declaracio­
nes que cub rieran  nuestro  deber, dejan­
do p a ra  m ás adelan te  la  discusión am ­
plísim a de estas m aterias. ¿Nos inv ita  
el Sr. M inistro á d iscu tir?  D iscutam os. 
Pero ¿el qué, Sr. M inistro? ¿Es que su 
señoría le dice en serio á  una  C ám ara 
que d iscuta eso que está sobre la  m esa, 
como presupuesto  de las posesiones del 
Á frica occidental? Pero ¿es eso p resu ­
puesto? ¿Se p arece  en algo á  un  p re ­
supuesto? No; eso es un atrev im iento , 
y  pasa , porque en las C ám aras españo­
las h ay  m ucha resignación  y  porque 
d iversas c ircunstancias lo abonan, sin 
duda, que de o tra  m anera , eso no se 
puede decir ni se d iría  á  u n  J^arlam ento 
con carac teres  de seriedad . Ya se lo 
h an  dicho mis dignos com pañeros que 
h an  in terven ido  an tes  en este debate. 
Cuidado que es a trev ido , a l cabo de los 
años de e s ta r  funcionando la  Sección 
colonial, ia  Com isaría reg ia , y  de los 
inform es que ha  habido, ven ir ah o ra  á  
decir el Sr. M inistro en el preám bulo : 
«E stoy  esperando que inform e la  Com i­
sa ría  re g ía , y  en cuan to  llegue su Me­
m oria, se p resen ta rá  el p resu p u es to ; 
ah o ra  lo m ejor es que se reproduzca el 
v ig e n te .»

Yo no sé si eso se puede h acer en 
a lg ú n  P arlam en to  del m undo; creo que 
no; en éste, y a  he dicho que p a sa  sólo 
por las circunstancias especiales p o r que 
atravesam os, porque eso no correspon­
de n i á  la  seriedad  del Sr. M inistro, ni 
á  la  del P arlam en to , ni á  la  del ré g i­
m en. Y así re su lta  que sigue rep ro d u ­
ciéndose un artícu lo , el 6 .°, que viene 
desde 1903, en el cual se h ab la  de las 
Sociedades á  las que se va  á  e n treg a r 
el deber de p ro cu rar que h ay a  allí

. adm in istración , riqueza, vida, todo. 
H ablo de ese artícu lo  p o r el cual se 
au to riza  a l G obierno p a ra  negociar 
convenios con Sociedades ó Em presas 
partic iila res  p a ra  la  explotación y  aun 
la  adm inistración  con jun ta  ó sep arad a­
m ente, etc '., de la s  posesiones del África 
o c c id en ta l; y  a l cabo de tan tos años, 
todav ía  no se ha  encontrado  el árbol 
en el cual se van  á  ah o rcar aquellas 
infelices colonias, porque se sigue bus­
cando.

Vienen después los dos artícu los que 
tan to  han  com entado el Sr. Pedregal 
y  el Sr. Burell, especialm ente uno do 
ellos, el 5.° de la  ley  de 31 de D iciem ­
b re  de 1906, que fué suprim ido de todos 
los presupuestos de la  Península y  de 
U ltram ar, porque constitu ía una  v e r­
d ad era  d ic tad u ra , que sólo puede darse 
en circunstancias ex trem as, especíales, 
p a ra  un caso determ inado, pero  no p a ra  
irlo  reproduciendo sistem áticam ente en 
un presupuesto  y  en o tro ; artícu lo  del 
cual, como sabéis, se au to riza  a l Minis­
tro  de E stado  p a ra  in tro d u cir en la  
A dm inistración colonial las reform as 
que reclam an los servicios dentro  del 
crédito  to ta l del presupuesto.

Porque, es claro , de lo que aquí se 
vote y  establezca, ¿ se puede salvar 
a lg o ?  No; b ien sabe S. S. que p rec isa ­
m ente p o r eso ha  habido que sup rim ir­
lo, porque va lía  tan to  como e n treg a r 
una  d ic tad u ra  abso lu ta  a l G obierno; y  
francam ente, d ic taduras á  Gobiernos 
que ten g an  la  fo rtuna  de hacer algo 
por el b ien público, presentándolo  de 
un  modo ostensible an te  el país, to d a ­
v ía  se pueden d a r ; pero á  los que por 
u sar y  fracasa r de una  m an era  ta n  ru i­
dosa y  repetida  como el ac tu a l, no sé 
cómo p retende S. S. que se le  conce­
dan, y  sólo porque se tra te  de un P a r ­
lam ento español se explica que lo in ­
ten te . Y lo g rav e , Sres. D iputados, es 
que ese artícu lo  que o to rg a  una  d ic ta ­
dura , v a  acom pañado de otro que se 
ha  com entado separadam ente y  que
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h a y  que imii-lo al an terio r, porque los 
dos constituyen algo verdaderam ente 
ex trao rd inario .

P or este otro artícu lo , reproducido 
tam bién, y  que es el 4 .“ de la  ley  de 
28 de D iciem bre de 1903, «los créditos 
no invertidos que ex istan  a l te rm inar 
la  liquidación de un presupuesto  (y  el 
Gobierno, in terrum po la  lec tu ra , tiene 
en su m ano el p rocurarlo  p o r v irtu d  del 
otro artícu lo), p asarán  á  fig u rar como 
ingresos del que se halle  en v igor, pu- 
diendo dedicarse su im porte  al aum ento 
de aquellos créditos que así lo nece­
siten  ».

¿Cabe m ayor d ic tad u ra  que la  es ta ­
blecida po r estos dos artículos? ¿Cuáles 
son los créditos que necesita rán  aum en­
to ? j A h !, eso lo p ro cu ra rá  el Ministro 
haciendo el a rreg lo  debido, porque p a ra  
esto está au to riz ad o , p a ra  retocarlo  
todo, p a ra  tra sto rn arlo  todo, p a ra  p o ­
nerlo en la  form a que estim e conve­
nien te , y  así luego ten d rá  en su m ano 
todos los créditos del presupuesto  an te ­
rio r que queden sin aplicación.

Repito que esto es una  d ic tad u ra  a b ­
soluta y  tan  pelig rosa, como que con­
siste en e n treg a r  a l Ministro de E stado 
el uso y  el posible abuso, sobre todo el 
posible e rro r, el e rro r gravísim o re s ­
pecto  de todos los créditos que se con­
signan  cu el presupuesto  sin excepción 
alguna.

Se uno á esto, lo que tam bién  mis d ig ­
nos com pañeros han  dicho y  yo alego 
precisam ente p a ra  llam ar la  atención 
de la  C ám ara y  p a ra  oponerm e á ello; 
se une á  esto, que en los m uchos años 
transcurridos, no so h an  visto las cuen­
ta s  de inversión ; aquí no se conocen, 
á l a  C ám ara no han  llegado ; el G obier­
no no h a  presentado el proyecto  de ley 
necesario p a ra  la  aprobación de estas 
cuentas, de los gastos hechos usando 
estos artículos.

¿ No com prende el Gobierno que esto 
es im posible que s iga  así?

D ecía el Sr. M inistro de E stado : ¿E s

•que se quiere cam biar de rég im en? Yo 
entiendo que esto no h a  sido nunca  ré ­
g im en ; estos artículos se vo taron  re s ­
pondiendo á  necesidades del m om ento, 
á  los m ales que éstas llevaban  en sí 
m ism as, y  podrán  ser disculpables p o r­
que se a ten d ía  con ellos á  esas necesi­
dades, á  esos m ales que, por lo que so 
ve, h an  ido cristalizando h as ta  lleg a r 
a l proyecto  que discutim os, en el cual 
se resum e todo en vez do haberlo  ex tir­
pado.

H a podido ser un  noble propósito de 
los partidos el ten er algunos fondos 
disponibles p a ra  a ten d er á  em presas, 
á  circunstancias especiales respecto  de 
las colonias del Á frica o cc id en ta l; pero 
on m an era  a lg u n a  h an  pensado en for­
m ar do esta suerte  lo que se ha  llam ado 
p in torescam ente el Tesoro colonial ¿Te­
soro colonial y  form ado así, usando de 
estos a rtícu los?  ¡Q ué cosa m ás fácil 
que el acum ular así can tidades consi­
derabilísim as, la  m ayor p a r te  de unos 
cuantos p resupuestos!; y  después ¿qué 
se h a  hecho de ellas?  ¿H an  conocido 
su empleo las C ám aras ? ¿Poro es posi­
b le  que estéis tranqu ilos siguiendo este 
cam ino y  oyendo por todas p a rte s  ru ­
m ores y  h a s ta  acusaciones como las 
que aquí se han  form ulado ?

Se h a  hab lado  de las subvenciones á 
las Sociedades que ay u d an  al Gobierno, 
p a ra  decir que esas can tidades han  en ­
trad o  en la  ó rb ita  de estos artículos, y  
que como recursos no invertidos entren  
on el Tesoro colonial.

Pero no es esa so la c a n tid a d ; hay  
o tras  y  aun  m ás considerables. ¿Quó so 
h a  hecho de los créditos de O bras p ú ­
blicas? Porque p a ra  obras públicas hay  
u na  consignación m ayor, que no se lia 
invertido  tam poco este  año, n i el a n te ­
rio r, n i el o tro . Ya habéis oído la  can­
tid ad  que ha  indicado el Sr. Ministro 
de E stado que existe en el fondo llam a­
do Tesoro colonial. (E l Sr . Burell hace 
signos negativos.) ¿Qué, no lo ha  dicho? 
E n tend ía  yo que h ab ía  oído u n a  sum a.
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¿Que en el Banco de E spaña está? Pues 
b ie n ; m ucho se debe h ab er gastado , 
porque los ingresos que h a  tenido ese 
Tesoro colonial h an  sido b as ta n te  con­
siderables; sólo p o r obras públicas, casi 
to d a  la  consignación, todos los años.

D e O bras públicas tiene  que haber 
habido sobran tes m uy considerables. Y 
m e detengo un  in stan te  en este punto, 
porque no voy á recoger todo lo que el 
presupuesto  m e ofrece p a ra  c e n su ra r ; 
escojo asuntos como éste; m e b a s ta  p re ­
sen ta rle  como m uestra .

E l N egociado de O bras públicas t ie ­
ne por personal facu lta tivo  u n  ingen ie­
ro y  un  sob restan te ; suele es ta r el so­
b restan te  solo; y  ese ingen iero , a l t r a ­
ta rse  de las obras públicas en la  Ju n ta  
celebrada p a ra  to m ar los acuerdos opor­
tunos, decía lo s ig u ien te : «Todos los 
señores que m e han  precedido en el uso 
de la  p a la b ra  h an  m anifestado que ei 
presupuesto  re su lta  escaso en todos los 
órdenes. Pues bien; lo mismo ocui're en 
las obras públicas; la  can tidad  p resu ­
pu estad a  p a ra  las obras asciende casi 
á  lo mismo que en el presupuesto  an te ­
r io r ;  de ellas sólo son disponibles 100 
m il pesetas p a ra  rep a rac ió n  y  conser­
vación  de las ' existentes, y  las 460,000 
pesetas restan tes  se reserv&n para cuan­
do se constituya la proyectada Compañía 
Hispano-Africana que se encargue de estos 
servicios.^

Sigue este ingen iero  haciendo razo ­
nam ientos p a ra  dem ostrar que desde 
que ocu rra  esto h a s ta  que pueda dispo­
nerse dc esas can tidades, h a  de p asa r 
b as tan te  tiem po, años, porque se rá  ne­
cesario , no sólo que se constitu y an  las 
Com pañías, sino que tam bién  ex istan  
proyectos aprobados y  todo lo indis­
pensable p a ra  d a r comienzo las obras 
públicas, que to d av ía  no se pueden co­
nocer porque en el M inisterio de E s ta ­
do, respecto de este punto , en la  Sección 
colonial h a y  la  p a rtic u la rid a d  de que 
se m anda es tu d ia r una  obra , no se se­
ñ a la  recurso  p a ra  ese efecto, y , claro.

la  ob ra  no se estudia; y  después, cu an ­
do se t r a ta  de ap lica r a lg u n a  de las 
cantidades, se v a  en busca de p royec­
tos, de trabajos, de algo que pueda ser­
v ir  de fundam ento y  tam poco lo hay , 
y  así el tiem po v a  pasando y  el dinero 
v a  cayendo en el Tesoro colonial.

P odía ir  exam inando otros muchos 
servicios; poro no quiero  ab u sa r de la  
paciencia  de los Sres. D iputados que 
tienen  la  resignación  y  la  va len tía  de 
escucharm e á  estas horas. Sólo diré 
que, en efecto, como h a  afirm ado el se­
ñor Burell, m ien tras se hac ía  esto, una 
g ra n  reform a, la  constitución de la  
g u a rd ia  colonial se rea lizaba de m ane­
ra  que bien h u b ie ra  m erecido el que 
esos sobrantes, que deb ían  ap licarse  á 
los créditos que así lo merezcan, hub ie­
sen tenido aplicación adecuada y  ju s ta , 
evitando que fuera  un desastre en vez 
de un m edio útilísim o que se pensaba 
em plear allí. E s cierto  que se han  reb a ­
jado  los sueldos de los cabos de 45 du­
ros m ensuales á  30, y  los de los sa rg en ­
tos de 50 á  45; pero  el señor Burell lo 
debe saber y  no lo h a  dicho, y  lo a ñ a ­
d iré y o :  p o r u n a  R eal orden de 1904, 
el M inisterio de Estado, a l señalar el 
h ab er m ensual á  los obreros europeos, 
reconoció que era  im posible que pudie­
sen v iv ir, con el sueldo que ten ían , los 
g u ard ias  coloniales, y  se les aum entó 
h a s ta  48 duros. ¿Qué ha resultado? Que 
aquellos desgraciados g u ard ias  han  
tenido que o p ta r en tre  la  m uerte  por 
ham bre , m arch arse  si les dejaban , que 
no se lo han  consentido, ó v iv ií allí 
como pud ieran , y  así h an  ofrecido es­
pectáculos tan  lam en tab les como los 
que se han  expuesto an te  la  C ám ara.

T am bién  h a y  o tros servicios á  los 
cuales podía el S r. M inistro de E stado 
h ab er ap licado esos sobrantes, tales 
como el establecim iento  del cable , que 
por m illas que no llegan  á  diez, no está 
un ida  aquella  p a rte  del te rrito rio  n a ­
cional á  la  P a tria , porque cuando p re ­
g u n ta ro n  si se podía h acer (y  h ab ía  el
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m om ento oportuno de hacerlo  en el 
in stan te  en qiie es tab a  preparándose 
el cable ex tran jero  que pasa  p o r las 
proxim idades), en el M inisterio de E s­
tado no se sin tieron con alientos p a ra  
h acer eso, diciendo que e ra  una  m edida 
que creían  es tab a  com pensada con la  
existencia de tres  vapores, cuyo estado, 
no recuerdo  si fué el Sr. F ernández La- 
to rre  ó el Sr. P edregal, ay e r  nos pintó 
ta l  y  como se encuentra , es decir, in ú ­
til. Podía tam bién  em plearse ese dinero 
en com prar a lgunas lanchas de vapor, 
m ediante las cuales los servicios que 
p re s ta ra  la  g u a rd ia  colonial, la  fuerza 
m ilita r que allí ex iste , serían  efectivos, 
m ien tras que h o y  d istan  muchísim o de 
serlo.

Se podrían  em plear esos sobrantes 
tam bién  en los gastos indispensables 
p a ra  la  delim itación de los territo rios 
continentales, porque el tiem po v a  p a ­
sando, eso no se hace, y  p o r ah í cual­
quier día tendrem os quizá la  no tic ia  de 
una  nueva  desdicha p a ra  la  Nación es­
pañola.

Y algo se podría  i r  em pleando ta m ­
bién, sin  perju icio  de lo que se resuelva 
después en Ju n ta s  y  Comisiones, que 
no suelen d istingu irse  en E spaña  n i en 
n in g u n a  p a rte , pero  m ucho m enos aquí, 
p o r la  celeridad , en constitu ir a lgún  
establecim iento  en el in te rio r : porque 
sobre E spaña  pesa la  am enaza, la  posi­
b ilidad  de que su fra  cualqu ier perjuicio 
por no h ab er cum plido el deber in te r­
nacional de ocupar los te rrito rios que 
la  han  sido asignados.

E n  fin, se podía em plear el dinero en 
tan ta s  cosa's ú tiles, que no ac ab a ría  si 
m e pusiese á  enum erarlas, todas; pero, 
desg raciadam ente , por lo que se ve, 
por lo que habéis dicho los que me 
habéis precedido en el uso de la  p a la ­
b ra , queridos com pañeros, todo eso se 
inv ierte  en gratificaciones, en subven­
ciones, en aum entos de personal, en lo 
que será, en u n a  p a la b ra , el cáncer 
que acab a  por com pleto con todas esas

colonias, como concluyó tam bién  con 
las otras.

No quiero h ab la r, porque es ta rde , y, 
adem ás, porque ¿p a ra  qué decir nada 
si todo lo que estam os exponiendo es 
com pletam ente inútil? No quiero h ab la r 
de la  enseñanza, de los frailes. Yo he 
sido, señores D iputados, siem pre m uy 
parco  en tra ta r  estas cuestiones; y  he 
sido m uy parco  por lo mismo que cu an ­
do llega la  ocasión de rea liza r algo, 
cum plo lo que considero mi deber sin 
re p a ra r  en n ingún  género de obstácu­
los, ni de cargos. H ub iera  querido no 
decir nada; pero no m e sen tiría  t r a n ­
quilo si habiendo in tervenido  en este 
debate , no consignase que allí los fue­
ros, la  au to ridad , los m edios, las c ir­
cunstancias en que se encuen tran  las 
com unidades relig iosas son un peligro . 
No llego yo á  decir que deba expu lsá r­
selas, que deba im pornérselas n ingún 
•castigo, que deba tra tá rse la s  de una 
m an era  indebida ; pero  lo que sí afirmo 
es que el E stado debe poner m ano en 
este asunto , lim ita r su acción, reducirla  
á  lo puram ente  religioso y  no consentir 
que, como está  ocurriendo, sean  allí un 
medio de pertu rbación ,

Y llego á la  subvención de las Socie­
dades. No hablo  de la  costosísim a des­
tin ad a  á  los vapores, porque y a  he in ­
dicado que tengo por exactos los datos 
que se han  aducido acerca  del estado 
en que se encuen tran  los subvenciona­
dos, que es lam entab le , si bien pud iera  
añ ad ir  que el G obierno h a  tenido la  
m agnan im idad  de d a r 60,000 pesetas 
adelan tadas, á cuenta de subvenciones ya  
cobradas, según  las notic ias que m e fa­
cilitan , a l co n tra tis ta  que d isfru ta  de 
esas subvenciones, el cual m e parece 
que no  está  al co rrien te  en la  fianza de
25,000 pesetas que deb iera  h ab e r cons­
tituido; todo lo cual rev e la  que los ru ­
m ores, y  aun  las afirm aciones que en 
esta  C ám ara se h an  hecho de que no 
an d a  m uy bien aquella  lÁdministración 
colonial, no son infundadas. \¡

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  Á f r ic a 15

Pero m e im porta  m ucho h a b la r  de la 
subvención de las Sociedades que han  
de cooperar á  la  acción del Gobierno y 
con tribu ir á  la  expansión de los in te re ­
ses españoles en el África occidental y 
en las posesiones españolas del N orte de 
Á frica. Yo no soy enem igo de esas sub­
venciones : creo que y a  lo he dicho en 
o tra  ocasión, en un debate  que sobre 
este asunto se suscitó en la  pasada  le­
g is la tu ra ; es m ás, yo creo que los Go- 
biei'nos que se encuen tran  en la  s itu a ­
ción especial de E spaña, de F ran c ia  y  
de A lem ania, puesto que esta Nación 
cu ltiva tam bién  M arruecos, no tienen 
m ás rem edio que h acer uso de aquellos 
elem entos que se han  em pleado siem pre 
y  que son los únicos que ayudan  en uno 
ú  o tro  sentido. Lo que h ay  es, que p a ra  
que se pueda hacer eso, p a ra  que se 
pueda em plear eso, como p rim era  con­
dición se necesita una, que no h a  exis­
tido aq u í: un  G obierno que d irija , un  
G obierno que te n g a  aliento  y  va lo r 
p a ra  h acer lo que debe; de esto, y  de 
la  fa lta  de este v a lo r y  de este aliento, 
es de lo que p rincipalm ente tengo  que 
acusar a l Sr. M inistro de E stado  y  al 
G obierno todo. ¿P ara  qué consignar 
esas can tidades, si luego no tenéis abso­
lu tam ente  n ingún  arresto  p a ra  em plear­
las, p a ra  saber escoger los medios y  el 
m om ento y  después venir a l P a rlam en ­
to , con la  fren te  m uy a lta , á  decir lo 
que habéis hecho? Aunque fuerais des­
g rac iados en el éxito, si la  buena vo lun­
ta d  y  la  buena  fe resp landecieran , no 
habría is  de m erecer sino el aplauso que 
siem pre se trib u ta  á  los que ejecutan 
actos de esta  clase. Ahí puesta  está esa 
can tid ad , con eso p arece  que habéis 
cum plido; así anda todo en el Á frica 
occidental, sin h acer nad a , pasando el 
tiem po y  exponiéndose á  conflictos con 
cualqu ier vecino; y  en la  o tra  p a rte , 
sucede exactam ente igua l, es decir, allí 
ha  ocurrido algo peor, de lo cual v o y á  
hacerm e eco en este instan te , con lo 
cual pondré térm ino á  m i trabajo .

E n  n u estras  plazas del N orte de Á fri­
ca y  en sus cercanías ha  habido Socie­
dades que h an  acom etido la  em presa de 
ay u d a r a l G obierno, y  lo han  hecho no- 
bilísim am ente, con un  desinterés supre­
mo, sin rec lam ar absolu tam ente nada 
del G obierno. Todo lo que el Gobierno 
podía haberles dado en pago de esa ac ­
ción e ra  no haberles estorbado, no h a ­
berles hecho daño, y  eso es lo que des­
g rac iadam en te  h a  sucedido.

Ved, Sres. D iputados, lo que se había 
conseguido sin apenas auxilio alguno, 
casi podría  decir que con tra  la  ex isten­
cia de lo oficial en E sp añ a , en los a lre ­
dedores de M elilla. No quiero exponer 
n i una  línea, ni una  p a la b ra  m ía, p o r­
que se m e podría  recusar diciendo que 
hab lab a  m i entusiasm o, m i p reocupa­
ción, cualqu ier otro m óvil; leeré p a la ­
b ras  de u n  dignísim o catedrático  de la  
U niversidad  de M adrid, D. Lucas F e r ­
nández N avarro , que d u ran te  el verano 
últim o acom pañó en misión científica á 
D. Odón de Buen y  á  otros dignos p ro ­
fesores, que unidos recorrieron  la  zona 
com prendida desde el M uluya y  Cabo 
del A gua h as ta  el Peñón de la  G om era 
con en tera  lib ertad  realizando toda c la ­
se de estudios. Este dignísim o ca ted rá­
tico describe la  situación  de este modo: 
«Las m inas. Son el m ejor ejemplo que 
puede p resen ta rse  de la  acción civiliza­
dora y  conquistadora de las em presas 
industria les hábilm ente d irig idas. E n  el 
espacio de unos meses la  región m ás 
cerrad a  y  re frac ta ria  del R if ha  ab ie r­
to sus p u ertas  á  los europeos en té rm i­
nos que asom bra á  los hab itan tes  de 
Melilla, que hace algunos años apenas 
si podían b añ arse  en la  p lay a  de'los C á­
rabos, dentro de su propio territo rio .»

«Hoy se va  en coche á  Zeluán; el ca ­
mino á  las m inas es un herv idero  de 
moros y  cristianos; en los trab a jo s  del 
fe rro carril conviven unos y  o tros en la  
m ayor fra te rn id ad ; en N ador os so r­
prende v e r levan tarse  en tre  las típicas 
casas m orunas la  e legan te  estación del
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fe rro ca rril; h ay  cantinas europeas en 
medio del cam ino y  todo él está ja lo n a ­
do por la  no ta  b lanca de las casillas de 
la  v ía. D.entro de m edio año, si las re ­
vueltas actuales h an  cesado, los moros 
de S agauguen , de N ador, de B arraca, 
irá n  y  volverán  á  M elilla en ferrocarril, 
y  el silbido de la  locom otora h a rá  estre­
m ecerse las paredes de m ezquitas y  
m a ra b o s .»

»E1 ejército  que hizo ta n  ráp id a  y  se­
g u ra  conquista e ra , por cierto , bien 
poco num eroso ; como que todo él llegó 
á  Zeluán caballero  en tre s  ó cuatro  p a ­
cíficas m uías. Allí, con argen tinos y  
abundantes p royectiles, en una  sola in ­
cruen ta  b a ta lla , ganó  cuanto  se p ropo­
nía. Y no h a y a  m iedo, á  pesar de los 
recien tes sucesos, de que aq u e llo .se  
p ierda, como las torpezas nuestras no se 
acumulen en número extraordinario.^

P u e sb ie n ;:s e  h an  acum ulado, seño­
res D ipu tados; y  las torpezas nuestras, 
•en can tidad  ex trao rd in a ria , los errores 
profundos y  funestos del G obierno han  
m otivado el que en estos in stan tes  todo 
aquello esté com pletam ente perdido. 
¿ Cómo ha sucedido esto ? A hora no h a ré  
m ás que indicarlo , pero  m e propongo 
d iscutir esto, si las vacaciones no se 
echan  encim a, con m ás extensión, do­
cum entado de ta l suerte, que al país no 
le  quepa duda n inguna. A hora no voy 
á  leer todos los tex tos que tra ig o  p re ­
parados, los cuales revelan  que el Go­
bierno de S. M .'consideró, que no h a ­
biendo el S u ltán  de M arruecos cumplido 
los deberes que le  im ponían los T ra ta ­
dos, do. m an ten erla  fuerza necesaria  en 
el cam po fronterizo p a ra  cum plir los de­
beres de policía, ten er la  A duana, e tc ., 
a lgunos de esos deberes los cum plía el 
P retend ien te , y  en repetidos actos lo 
reconoció como au to rid ad  ó gobierno 
de hecho, m anteniendo con él du ran te  
años las relaciones que se m antienen  
por los Gobiernos, como lícitas, a u to ri­
zadas, leg ítim as an te  el derecho in te r­
nacional con los G obiernos dehecho.

Y después de h ab er sostenido esas re ­
laciones, después de haber reclam ado 
del P re tend ien te  el m antenim iento  del 
orden, y  después de h ab er v isto  que en 
rea lidad  lo hacía  efectivo, y que por 
eso se desarro llaba  toda esa v ida  que 
habéis visto descrita  por testigo  im p ar­
cial, después de todo eso, el Gobierno 
de S . M. se dedica á  m in a r la  au toridad  
de ese Gobierno de hecho y p resta  
aliento á  elem entos que se necesitaba 
e s ta r  ciego p a ra  no ver que iban  á  tra e r  
inexcusablem ente la  an arq u ía , como cu 
efecto h a  sucedido.

Sí, Sres. D iputados, podía  el G obier­
no h ab er seguido esa conducta, si h u ­
biese tenido la  seg u rid ad  de que c u an ' 
do concluía a llí con u n  Poder ten ía  otro 
que le  sustituyese y  le g a ran tizase  el 
orden; pero y a  lo habéis visto , porque 
el te lég rafo  lo est á  diciendo á  d ia r io ; 
sale de aquella  zona el P retend ien te , al 
cual el Gobierno lia considerado d u ran ­
te  tan tos años como Gobierno dehecho , 
y  parec ía  lo n a tu ra l, que habiendo sido 
el G obierno con sus actos el que ha  
ocasionado eso suceso, tu v ie ra  la  g a ­
ra n tía  de que las kab ilas, cu y a  política, 
la política de kabilas h a  sido el en tusias­
mo que le h a  llevado á  ese extrem o, 
hab ían  de m an tener todo lo existen te. 
Pero ¿qué h a  sucedido? Que en cuanto 
se fué el Poder que h ab ía  sustitu ido al 
de los Sultanes verdaderos, que ten ía  
esa leg itim idad  que reconoce el dere­
cho in ternacional a l G obierno do hecho.

TIENDA DE MABGOS Y CDORIOS
—  D E  —

ANTONIO ARTIGAS
Calle  T a lle ra , 44 -  BAR CELONA

G ran su rtido  de  G ale rías , P o rtie rs , B allestas, 
T ra sp a ren tes , M onturas, E sto r, R inconeras y  
todo io re fe ren te  a l ram o

á  p re c io s  m u y  b a r a t o s .
T am b ién  se co n stru y en  M arcos dorados y  de 

N ogal, de  todas c lases y  tam años.

Im p re iü a  de la  R e v is ta  eE syjaña en J f r i'-ica.
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FÁBRICA DE MUEBLES I

X

TALLERES:

Ü R G EL, 154 y 136
ALM ACENES Y D ESPA C H O :

eORTES (Gran vía), 5 2 1

B f iR C E L O f if i

ORBEA Y Comp.'̂ -S. en c.
F A B ñ IC A í íT B S  D E  ARM A S DE FUEGO  Y  CARTUCHOS D E  CAZA

ElBAR (España)

F á b ric a  de a rm as de fuego y  
cartuchos de  caza

B U E N O S A IR E S
H u m b e rto  T, 1136

F á b ric a  de eartuchús de caza 
Depósito de  a rm as de  su  fabricación

TÁNGER (Marruecos)

Depósito, de  arm as y  artículos 
d e  Sport

F í l B R I C J l  P E  M O S f V i C O S
-  D E

lim i  IlJOi H Jllll IIM
DESPACHO: P u erfa fe rrisa , 21 9  Teiéiono sos 

fá b rica :
A ragón  y  M arin a .—B A R C E L O N A

Esta casa, además de la fabricación de tfiosaicos hidráulicos 
y  piedra artificial, cuyos Jibu]os y precios se detallan en catá­

logo, se dedica también á la venta de

f R O n U C T O S  CJ3> » A j m c i c o s

como W ater-c lose ts , íz u le jo s , B aldosines, fiseadoras, etc,, etc.

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

ITALQ"ESPAÑQLÁ
SERVICIO EN TRE ITALIA, FRANCIA

ESPAÑA, MARRUECOS Y PORTUGAL

Salidas mensuales de Barcelona para Tánger, Gibraltar, 
Gasablanca, Mazagán, Saffi, Mogador y  Portugal.

Para más infoimes dirigirse á  su consignatario en Barce­
lona se ñ o r don Jo sé  C apdevila y Rosell.

P aseo  de Colón, núm ero 15

CENTRO DE PRODUCTOS CERÁMICOS
DIRIGIRSE A LOS SEÑORES

Ronda de San Pedro, 13.-BARCEL0NA
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Garate ^ni fuá y C,
=  F A B R I C A N T E S  D E  A R M A S  D E  F U E G O  

E I B A R  ♦♦ E S P A Ñ A  -  (Guipúzcoa) =
C a s a  f u n d a d a  e n  18 4 9

SPEClALlDi IES o  R evolvers sistem a SM ITH o  N uevos revolverá con patente: L’ECLAIR.
LA LIRA, cals 7^5, cartucho  B row ning. EX PRESS, cals 6®®, cartucho  B row ning

E SCOPETAS  DE EX PORTACIÓN  ■--------------------------

FÁBRICA DE ESPEJOS

imi ii í É «  B í i  0.
B IL B A O : A u to n o m ía  y  V is ta  A le g r e ,  F á b r ic a  

♦  B A R C E L O N A : S e p ú lv e d a ,  166 , S u c u r s a l  4

T e lé fo n o  7S5

Lunas, Bisslados, ioda clase de vidriería exiran- 

iera de ijrandes dimensiones y  de toda novedad

T elegram as y  Telefonem as MUBSANDI

Se desea representar en el Norte de África, Marruecos 7 Melilla

FÁBE CA BE ISA CBS ¡ BBÁBL CBS
P iedra  fir tif íc ia i

Granito ¡VIármoi

PEDRO SEGUI, S. en C.
Calle Casanova (esquina Industrial)

D irección  T elegráfica: CABRUSEGUI.— Barcelona
—  T e lé fo n o  3,734 --------

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

d irig irse  á

P. fTlaricino Fernández
JVÍ E 3 L .I3 L .T ^  A .

Jamones y Embutidos
d e  t o d a s  l a s  p e g i o n e s

D IR IG IR SE  Á

PEDRO FERNÁNDEZ
C a l l e  H ín e v a , 5 4 . - 3 I A L A € tA

M ü E B L E S  í í  JUNCO ESM ALTADO
p a r a  te r r a z a s ,  s a lo n e s  d e  co n fian za , 
m ira d o re s ,’ g a le r ía s , b a ln e a r io s , ca« 
fes , ja rd in e s , re c ib id o re s , s a la s  de 
—  b añ o , bow n  w in d o w , & __

PROVEEDORES de la COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 

M A N U F A C T U R E  P A R I S I E N N E

F á b ric a  y U espacho: P aseo  de  t i r a d a ,  115
♦ B H R G E L O I V Í I  ♦
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D E J

' ® S =
P U N D A D A  E N  1 8 7 5

t a i »
l i e

J."
Pianos verticales y  de cola

á cuerdas cruzadas

A M E R I C A N  S T V L E

E xportación á todos lo s  países

AURO RA, ti Y 11 bis.-BARCELOJVA =

£& 9
P £» Ŝ2»
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( ôropapía ( ĉperal 5c ASFALTOS Y PORTLANT ü
Cemento Portlant Artificial ASLANT

Sólo com parable á lo s  m ejores Portlants am ericanos, in g leses, alem anes y  franceses

Tipos: a t l a s -HEIDELBERG 'VICAT
Prim era fábrica en España m ontada con todos lo s  m odernos adelantos para la fabricación de

=  C IE N  T O N E L A D A S  D IA R IA S  =

Domicilio Social: Plâ a dc PalacíOt núm* 14* B a r c e l o n a

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  Y acim ientos de Rocas asfálticas y  M arcas bitum inosas en  G isclareny, Bagá, 
Brocá, Pobla de L illet, C astellar de Nuch, Gombreny, Campdevánol y  Camprodón. ♦  «  #  ♦

LÍNEA DE VAPORES
Serv icios quincenales en tre  SEV ILLA , CÁDIZ, 

costa  de  MARRUECOS é ISLAS CANARIAS

D I R I G I R S E  A .

DOW flW TOHlO M ILLflW
C Á D I Z

Ek DE FIPORES TINTOR
SéfTicio re iru la r en tre  L iverpool y  Barcelona 

CON ESCALAS EK  LOS PUEETOS D E LA  PEK IN SU LA  
POB X05 VAPOBEB

T ü R m , T O R D E R a , T H M B R E
Servicio sem anal en tre  A lm cria , A licante 7  O rán, por e l vapor

TL i r s I T T O J ^ E :
S alidas de A lm ería p a ra  Orán, m artes; de O rán  p a ra  A licante, jue­

ves; de  A licante p a ra  Orán, viernes; dc  O rán p a ra  A lm eria, sábados, 
se rv ic io  sem anal en tre  B arcelona y  A licante, p o r el vapor

F R a N e o L í
S alidas dc B arcelona, dom ingos madr ugada p a ra  A licante, y  de 

A licante, m iércoles ta rd e  para  Batcelona.
D K  B A R C R l.O H A  P A B A  G A 8 T E I .L 6 N  

S ald rá  Codos los jueves, á  la s  seis de  la  ta rde , e l vaporespaSol

N U M A N C I Á
su  cap itáu  D. Ju a n  Cabot, adm itiendo carg a  y,pasajeras.

Se despacha en el Pasaje del Com ercio, 1 y  », principal. 
A gentes de  A duanas; S res. D o m é n c c l i  y  C e r t  H e r m a ­

n o » ,  Paseo GolÓD, 17, y  M erced, 20, bajos.

SERVICIO REGULAR Y FIJO *
B N T l lE  l iU S  P 0 B B T 0 6

Mmeíla, Uun, G.liralter y Costa do Marraecos
P a r a  M arsella , GénoVa, G ibraltar, C anarias y costa 

de Marruecos, saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D. Ju an  Abril, admitiendo carga y  pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse i  sus 
agentes S res . C asaseca  y  C .’̂  (S. en C.) T ra s p a la d o , '

R a s a X  (M arru eco s)

COMPAÑIA COMERCIA!/ MARROQUI
SOCIEDAD ANÓNIMA

B H R e E L O N a  
R o n d a  S a n  P ed ro , 5 0  p ra l.

S U e ü R S f l L
M elilla

WREWR5 BUR5ET V BOU »
♦  G a ja  d e  IP ré s ta m o s  «  G a fé  IH e s ta u ra n t »
♦  ♦  ♦  G o n s ig n a t a r io s  ♦  ♦  G o m is io n e s  ♦  ♦  ♦
♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  R e p re s e n ta c io n e s  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

P a r a  fa c i l i ta r  e l d e sa rro llo  del com ercio  esta c a sa  \k  
h a  in s ta lad o  u n  M useo Perm anen te  d e  p ro d u c to s  cspa- 
ño les y c u id a  d e  v ia ja r  los m u es tra r io s  q u e  se le  con fian , 
d isp o n ien d o  d e  p e rso n a l a p to  p a ra  hacerlo .

E X P O R T A C IÓ N IM P O R T A C IÓ N  o  C O M ISIÓ N

C O N S IG N A C IO N R E P R E S E N T A C IÓ N

C O N S T R U C C IO N E S o

Ayuntamiento de Madrid
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M iüL E S í  OB|EIOS BE TODIS CLiSES v ESTILOS
CUAN Exposición •. p r e c i o  l l l o

S ecc ión  d e  í l lh a ja s  G u ard a« m u eb le s  púb lico
. y v — . y \ . y \ _ y \—  y\ _xv ..yy,_^v. *x_y\ yx _/\  /v. .yx_/\_z

X? 'Ww
_fe jÍ?1 Y

\Z X/ *\/ *V/- X/- X/ * \Z* X/- XZ -\y X/-*\Z XZ -\Z—XZ-* ^/--X/—XZ* 'XZ*'\Z’*'XZ‘**XZ'**XZ “ XA—XZ—̂  -XZ vz xa X

ÚN ICO  E S T A B L E C I M I E N T O  DE E S T A  C L A S E  CON A U T O R IZ A C IÓ N  DE R E A L  ORDEN

Compra y  venta de muebles nuevos y  usados 

A tocha , — -  Teléfono 860

BANCO HIPOTECARIO OE ESPAÑA
El B anco H ipotecario  hace actualm ente, j> hasta nuevo aviso, sus préstam os al 4-‘25 

po r 100 de interés en efectivo.
E stos préstam os se  hacen de cinco á cincuenta años, según la am ortización que se  esti­

pule, con prim era hipoteca sobre  fincas rústicas j> urbanas, dando hasta el 50 por 100 de su 
valor, exceptuando los o livares, viñas j> arbolados, sobre los que sólo presta la tercera 
parte  de su valor.

A dem ás de estos préstam os hipotecarios, abre créd itos reem bolsables á corto  p lazo 
para  la construcción de edificios.

En la actualidad abona este  B anco á las im posiciones en cuenta corriente:
1/2 po r 100 de interés anual por las reem bolsables á la vista.
1 po r 100 id . id . á ocho días vista.
2 por 100 id. id . á  los tre s  meses.

de Cacaos, Tes, Cafés, Canelas, etc.
X ,z \ ..zx .zx ..A>——/X. .ZX- zx _yx_./x z» .J \- .. z>—Z\ .ZV..AN Z> ZX . ZX - ZX. - ZX. ^  .Z\_ZX .ZX..ZX Z

' '
n / i i i v i A  /■ A

J a m o  olei101 la Arena y C.a
Z *XZ*'\Z XZ" *XZ *X/'*XZ* XZ ’ ~\r~ \z  * xz—xz—XA* xz * xz * xz -\Z—>/-* xz* *XZ*“\Z * xz" xz **x

1 3 .

^    C l :

A l i V I 3 K i r >

Ayuntamiento de Madrid
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